gta so 


4 ”. ] 
+ Õ 
: é 


XX ANNO | 


4 


PORTO 30 DE OUTUBRO y 


Heforma administrativa 
MI E 
Se examinamos o: conjuncto. das. differentes 

propostas de administração, civil apresentadas. DO 
parlamento portuguez desde 1842 até agora em 
todas encontramos seguida com. mais ou menos fi- 
delidade a doutrina que ao poder central confia 
importante ingerencia na vida muaicipal e distri- 
ctal; nos relatorios quasi sempre vem- escriptas 
attrativas phrases ácerca da descentralisacão; po- 
rém as disposições que o pensamento do estadista 
minuciosamente se manifesta contrariam as espe- 
raliças que de certo surgiram Do espirito de quem 
leu os preambulos. Esta clara antinomia entre 6 
promettido e o realisado procede. talvez de que 
na transicção do estudo puramente theorico para 
o terreno escabroso das applicações os-homens de 
Estado tem, por assim o' dizermos, de respirar 
n'um meio completamente diverso: m um ponto 
vivem rodeados de seus predilectos escriptores, 05 

uaes lhes fallam com eloquencia a favor da hber- 

ade individual, da tendencia da natureza para 0] 
bem, da necessidade de confiar a cada circums- 
cripção a desassombrada gerencia de tudo quanto 
exclusivamente lhe respeita. + 

All o anima a ser descentralisador todos 

seus estudós, tudo quanto sabe ácerca do pro- 

resso do terceiro estado, assim! como das qua- 
lidades e dos direitos do homem. Transportado, 
porém, para junto da nossa machina administra- 
tiva, e chamado a concertal-a, tem por compa- 
nheiros os funccionarios habituados a trabalhar 
com ella; a prática adquirida por estes - é um au- 
xilio importante; quem o desconhecerá? Mas éin- 
dispensavel tomal-a como simples esclarecimento, 
e não como unica inspiração de reforma. É natu- 
ral que q funccionario costumado a examinar do- 
cumentos emanados de municipios, casas de be; 
neficencia e juntas parochiaes, não creia nas van- 
tagens da descentralisação, antes a considere co- 
mo altamente nociva-aos: interesses quer da loca- 
lidade, quer do reino; todos os factos, cuja lição 
transmittir ao ministro, serão certamente mais 
proprios a inspirar-lhe descrença do que leu, e 
diminuir o enthusiasmo comunicado por alguns 
publicistas, do que para confortal-o no seu credo, 
e acrescentar-lhe coragem de emprehender com- 
pletareformas portanto será natural que na pro- 
posta haja vestigios desta lúcta, e-as disposições: 
participem muito da experiencia burocrática. 

“Digamol-o sinceramente: a secretaria tem ra- 
zão nos factos que cita; acaso” ella os inventa? 
Procede com:mau: proposito quando affirma' que 
numerosos municipios: são geridos por cidadãos 
que não conhecem perfeitamente a legislação, 
nem sequer leem com rapidez a lettra' redonda 
em que está escripta 2: Falta á verdade 'quando as- 
segura que:em muitas partes a administração de 
todos os negocios concelhios está quasi jintegral- 
mente cêntiada ao escrivão? Que varias casas de 
beneficeneia são escandalosamente governadas ? 
Tudo-isto é exacto, e cremos que levaria largo 
tempo. a narrativa das;provas da ignorancia, e 
tambem de culpabilidade que n'este particular 
ha por essas terras de Portugal fóra; mas resta 
saber se os argumentos extrahidos d'ahi podem 
destruir as doutrinas da descentralisação. ! 
- Logo-á primeira vista se conhece que em mui- 
do.p der central, que bem 
ou feito punir, grande parte: d'elles; porém se a! 
investigação fosse levada mais.longe, e conseguis- 
se enumerar quantas violações de leis foram pra- 
ticadas por via da ruim politica,, chegar-se-hia à 
conclusão de:que-por causa; de produzir deputa- 


“ dos;tem sido pessima.a gerencia de muitos muni- 


cipios, e de muitas casas de beneficencia, Às no- 
tas do codigo administrativo esclarecem um pou- 
co q assumpto; quantas não ha alli que: fallam de 
ortarias e até decretos cujo real fundamento não 
oi instruir os delegados do governo, mas sim dar 
apparencia de legalidade a «um acto criminoso?! 
Notemos ainda quanto a-instabilidade da na 
gistratura administrativa, e a sua origem devem 
de contribuir para os defeitos que os” centralisa- 
dores notam, Cada governo muda: goverhadores 
civis: estes a seu turno propoem' ou nomeram 
funccionarios e empregados de inferior cathegos 
ria; que .se exige d elles? A-resposta encontra-se 
promptase a esta pergunta substituirmos as se- 
quites; porque-foram demittidos.0s anterigres?, 


orque foram nomeados.esses: novos? A phrase). 


habitualmente empregada para explicar-este mo- 
vimento é assaz instructiva:, é confiança politica; 
os ministerios não confiam p'uns funccionarios, € 
por Isso os, demittem;. confiam n'outros indivis 
duos, e, por isso os nomeiam; não precisamos de: 
no a; 5 
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tos d'esses erros é cumplice algum dos delegados | 
ENO RD poderia ter impedido | 


deixou-o cahir du 
servia de assento. Os sons produzidos pelo PelLi 
já nou- 
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rodeios de linguagem para indicar o que é entre, 
nós esta confiança politica; os diversos partidos | 
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insistem já na sahida do gabinete do ministro da 
fazenda, e outros annunciam que o snr, Pedre- 


DE GUTUBRO DE 4908 


te, sem que os sitiadores soffressem a menorper- 


se teem mutuamente condemnado no parlamen- | gal obteve de particulares e do Banco de Hespa-: desespero, porque;o cêrco vaisse estreitando e os 


to; elles denunciam muitas vezes ao paiz as im-| 
moralidades causadas pela confiança politica; não 
foram demittidos FaveThAdores ClvIS,por não cem- | 
prehenderem qualquer pensamento de reforma, 
gu tentarem pôr obstaculos á obra civilisadora do 


poder central; mas sim porque pertenciam a ou- 


tra facção, e não queriam combater, francamente. 
os interesses della; com os funccionarios inferio- 


E a confiança politica opéra do-mesmo modo; e 
| paiz está habituado a estes factos. por maneira 


| tal, que já não aprecia a enormissima immorali- 


dade com-que ha tantos: annos se estraga o espi- 
rito publico, e vão sendo quebradas todas as for- 
ças productoras do bem! | 

' Sahem da Universidade de Coimbra muitos 
bachareis formados em direito; aprenderam alli a 
organisação das sociedades humanas, easleis que | 
as regem; os professores lhes explicaram, entre 
outras materias, a philosophia do direito, o direito 
criminal, o administrativo e o constitucional; mas 
é de crer que já nos bancos escholares principiem. 
de ser entrados pelo scepticismo, ou que se ha- 
bituema-rir-de doutrinas que na prática parecem 
dar resultado completamente diverso; vindos de 


afastados pontos, e conhecendo a industria elei-| 
| toral-da sua terra, sendo até possivel que nem to- 


dos os professores estejam isentos de peccados po- 
liticos, — não é de estranhar que tomem a sciên- 
cia que alli aprendem como simples aspiração do 
espirito humano, e encarem à outra luz a socie- 
dade actual; sahirão como diploma de bacharel 
formado, ou até doutor em leis; muitos não tarda-. 
rão-a entrar na politica, e obter o cargo de admi- 


| nistrador de concelho; mas esta occupação é tão 


instavel, que tal funccionario se considera em nu- 
merosas lêrras mais um auxiliar da facção que o 
mandoa para alli, do que um homem destinado à 
contribuir para o bem dos povos, e pelo exem- 
plar procedimento, pela applicação rigorosa da lei, 
pelo constante estudo das necessidades locaes, le- 
vantar q nivel intellectual e moral das povoações. 

Nem podemos ter muitos'cultores do direito 
administrativo, nem fazer trabalhar a machina 
política pelo modo que os legisladores imaginaram 


| que trabalharia. E” preciso saber de todas as in- 


trigas eleitoraes muito melhor que das leis 'de ad- 
ministrar os interesses da localidade; é preciso| 
distinguir-se como homem de facção para ao me- 


nos estar seguro de'que ainda quando seja demit- 


tido pelo proximo gabinete alcançará nova nomea- 
ção logo que voltem ao poder seus amigos politicos. 
& n esta rotação se estragam muitos talentos bri- 
ihiantes, e se perdem tambem vocações para outra 
ordem de trabalhos; a fascinação da grandeza so- 
val, a esperança de dominar toma facilmente os 
espiritos que não estão robustecidos por medita- 
ção profunda, e se não habituaram a apreciar as 
vilezas que os conduzem a esse dominio. 
Estes são os resultados praticos da -centralisa- 
ção administrativa; elogie-os quem quizer; enthu- 
siasme-se perárnite elles o que'vive' ligado a fac- 
(ões; nós vemos n'ella um cruel - machihismo de 
corrupção, o qual é necessario quebrar quanto! 
antes para pouparmos á sociedadé politica maior 
esphacelamento moral, e para que a vida publica 
se nobilite. | | | 
Revista da política exteraa 
- A chronica de Hespanha, que é, a unica de 
(ue nos podemos occupar n'esta secção, porque 
vontinúa a faltar-nos o correio d'além dos Pyre- 
neus, abre-se hoje dando noticia da realisação de 
um projecto que de ha muito concebera o gover- 
no-a respeito de umarica possessão hespanhola, 
únde, como no continente, dura ha muito tempo 


a rebellião armada. Referimo-nos á viagem do mi- 


nistro do ultramar à ilha de Cuba. A «Gazeta», 
de segunda-feira, publica um decreto da presiden- 
eia do poder executivo aulhorisando o ministro do 
ultramar a visitar Cuba com o fim de estudar os 


| meios de pôr termo à insurreição que existe ha 


annos na grande Antilha, de melhorar a sua si- 
tuação economica e de preparar a abolição da es- 
cravatura, bem como à introducção das reformas 
necessarias no governo e administração da ilha. 
Pelo mesmo decreto finalmênte o ministro é au- 


thorisado a visitar tambem q ilha de Porto-Rico. 


com o fim de apreciar o resultado das reformas 
recentemente introduzidas all, e entre as quaes 
avulta a da abolição da escravatura. und 
“O ministro devia partir hontem, quarta-feira, 
para Cadiz a fim d'alli'embarcar para o seu desti= 
no no vapor «Antonio Lopez». Este vaso levará; 
além d'isso, 500 soldados:de reforço para 'o exer-! 
cito de Cuba: 

*  —Poucos' diarios de Madrid de segunda-feira 


de 
E de 


gritado af 
ira do mastim esbarrava-se de encontro ao incon- 
veniente que o separava dos importunos. 


e] Roque levantou o pesado martello da porta, e| 

duas vezes sobré o ferro que lhe! . 
vier o dia. Pobres de nós! Não sabemos, por 
| esta escuridão, atinar com carreiro nem com ca= 
Iminho. 


dos dous ferros interromperam 'o silencio 
te e fizeram redobrar o furor do cão. | 
Passaram algúms instantes sem que voz huma- 


d 


na respondesse'a este chamamento. 


»  — Meu Deus! Estará esta casa deshabitada ? 
disse comsigo-o ex-sacristão—Mas, não, o mas- 


Tim indicalme o contrário. 


XVII 
(Continusde do n.º 252) 


Abel, como se quizesse apressar a sua chega- 
da, caminhava a travez do terreno, seguindo a 
direcção d'onde-vinham os latidos do seu -longiquo 
companheiro. Rogue seguiu-lheros passos. 

Mas qual não foi a sua admiração quando ao, 


dobrar uma volta que formava a fralda de um, 
monte, viu brilhar uma luz atravez das escurasf. 


sombras da noute? Parou por um momento para 
calcular a distancia que o separava d'aquella es- 
trella terrestre. | | 
— E alguma casa, ... Se fosse uma povoação, 
em vez de uma luz isolada ver-se-iam dezenas... 
A distancia que nos separa não deve ser, muita, 


“porque os latidos do cão distinguem-se. claros e 
que Deus nos depare uns hoss| | 


robustos, Vamos, & 
pedes caritativos. ate 

Depois d'estas reflexões, Roque. continuou o 
seu caminho, Andou; meia hora e tornou a pa- 
TATO 


“Mas então, como o peregrino fatigado que ao, 


chegar ás portas de S. Pedro de Roma: larga o 


seu bordão e senta-se no duro solo do seu portico, 
eraças a Deus antes de entrar no santo 


para dar 
templo, R 


| 


pedra que havia ao lado da porta. 
Um (ão ladrava furiosamente no i 

casa. À julgar pelas 

mau hymor, s 


porta, mal teriam passado os importunos. cami-| 


| cisão applicou os-lahios:á fechadurae disse; 


que parou diante de uma casa de cam»: 
po, e deixou o exanime, coronel sobre o banco de acções. 1 e ob 


nterior da; 


colericas manifestações do seu 
não 0 tivesse estorvado a pesada! casa. | 


E a sua mão tornou pela segunda vez a agitar || | 
“te é escura: não conhecemos o paiz. 


9 pesado martello. 
Roque applicóu o oúvido à fechadura, perma- 
necendo n'esta“altitude alguns"instantes. Final- 
mente ouviram-se passos déntro'da casa, depois 
') ranger de uma porta que se abre, eo surdo 
myrmurio de-duas ou mais pessoas que fallavam 
em voz baixa. Instantes depois, uma-voz--varonil 
começou à fallar ao cão. parta tua 
— Cala-te ! Cala-te | Pistacho | —repetia. 
O cão calou-se, mas a conversação dos moras 
dores da casa continuava. Roque não podia per- 
ceber senão o sussurro de duas vozes, uma de 
mulher e outra de homem. Cansado desta inde= 


— Se são christãos, abram-a porta pelo-amor: 
de Deus. puá ab Eis: 
= (Quem é? eo tod crymds ty 
» | — Gente de paz.que implora protecção. 
- — Má-hora é esta para proteger alguem. - 
- — Meu amigo, não se esqueça de que a cari- 
dade não-tem.hora certa paraexercer:as suas san- 
las funeções. hoje «pb o re 
-— -— Será o que o senhor quizer, mas eu não 
me-atrevo a abrir a porta depois do sol posto, 
porque recejo... | 
— Ninguem 


ai fo did 


—Mas-.quem. são vocês? asd 


robd VR 


— Sim; compadeça-se de nós. 


| mas não merecem menção, por insignificantes. 


deve ter receio de praticar boas |: 


—bDous soldados dispersos da acção de Maella. |, 
— Soldados! ;. — exclamou aterrado o dono da, - 
ho > “dj  — Elle disse que era soldado. 


nha alguns milhões com que fazer face às despe- 
zas d'este mez. E depois? Os nossos collégas dei- 
xam em aberto a resposta: 

—A «Gazeta de Madrid» continua a ser pou- 
co prodiga de noticias officiaes relativas á insur- 
reição carlista. No seunumero de segunda-feira 
insere apenas duas na parte. official, e essas mes- 


Soccorramo-nos, 
dicos. 

| O «Diario de Saragoça» annuncia que em Es- 
tella e povoações immediatas está D. Carlos com 
19 batalhões (aproximadamente 16:000 homens) 


pois, às que dão diversos perio- 


e seis canhões, e a «Correspondencia de. Hespa- 


nha» suppõe (o que não parece ser verdade) que 
até ao dia 3 chegará ao acampamento carlista D. 
Romão Cabrera. | | 
- No Aragão 'o movimento carlista toma certo 
incremento, tendosahido de Saragoça para en- 
trar em operações contra os facciósos uma forte. 
columna de- infanteria, cavalleria, arltilheria e 
guarda civil, commandada pelo proprio capilão- 


general do districto, sor. Santa Pau. Com. estal, 


oa la uma estação: telegraphica de. campa- 
nha. 

No Maestrazgo as forças carlistas estão divi- 
didas'em duas brigadas, commandadas pelos ca-| 
becilhas Vallés e Almenar. Cada uma d'ellas| 
consta-de quatro batalhões de numeração corre- 
lativa, e cada-um d'estes divide-se em dez com- 
panbias, de 100 homens cada uma: A segunda 
brigada tem perto de 300 cavalos. Além d'estas 
forças os carlistas organisam outro batalhão e 
uma força de zuavos, que com este batalhão se 
destinam a acompanhar D. Affonso, irmão do 
pretendente, que não desiste, de passar o Ebro, 


para sustentar o seu enthusiasmo. 

* Por outro lado annuncia-se- que-sahiram de 
diversos pontos, incluso de Madrid, grandes re- 
forços para o exercito do Norte. Este tinha-se mo- 


vido por Peralta em direcção a Logronho;, e, con- 


venientemente reforçado, emprehenderia nova- 
mente as operaçães. Já não é sem: tempo, pois 


desde a acção de Puente la Reina: não tem dado 
signaes de actividade. «La Epoca» julga porém 


que importaria mais apagar o fogo nascente em 
Aragão e Valencia, que reforçar o exercito do 
Norte, ol, | 

- Um. jornal da Catalunha diz que as perdasdos: 
republicanos na acção de Prades, não foram tão 


grandes como se julgou ao principio. Do batalhão 
(de caçadores de Barcelona, sem contar os prisio- 


neiros, só faltam 30 homens entre mortos-e feri- 
dos: da secção de cavalleria faltam 2 soldados, e 
2 artilheiros que ficaram prisioneiros. O coronel 
Maturana foi ferido e depois assassinado pelos 
carlistas. Estes, pela sua parte, soffreram gran- 
des e sensiveis perdas, o que facilmente se com- 
prehende (diz uma folha liberal) pela heroica re- 
sistencia dos bravos soldados. Além do cabecilha 
Cercós, morreu tambem na refrega, ás mãos do, 
segundo chefe do batalhão de caçadores de Bar- 


celona, o eabecilha Cendrós de Montblanch. Tam- 
bem morreram na acção mais tres ou quatro ca-, 


becilhas. 
Passando à insurreição cantonal encontramos 
na folha official os seguintes periodos: 

- Por noticias da noute passada sabe-se que em 
Cartagenaa grande.desmoralisação entreco insur- 
gentes. Galvez, Barcia, Contreras, Del Balzo e ou- 
tros chefes, profundamente divididos entre si capi- 
taneiam grupos diferentes, augmentando cada vez 
mais 48 Buas desconfianças e rivalidades. Na praça 
dominam os presidiarios e alguns individuos ds 
peior especie. Como consequencia de tantas digsen- 
ções, houve revolta a bordo da «Tetuan» e da 


| «Mendez Nunez» quando regressaram de Valencia, 


resultando da pendencia alguns mortos e feridos em 
ambos os navios. : | 

Apesar das presas, faltam viveres dentro dz 
praça, eo pão É pessimo e múitô negro. Ao régres- 
sarem de Valencia as fragatas houve enblevação 
de presidiarios e paisanos contra a faeção de Con- 
treras. As machinas das fragatas estão quasi ina-| 
teis, e a «Tetuan» faz muita agus. Differentes in- 


aurgentes pedem ás-suas familias para que interce-| 
dam a geu favor, a fim de não serem fúzilados se ss) 


apresentarem a indulto, e esperam a primeira occa- 
sião para fugir, pois são muito vigiados por presi- 
diprios: outros-não intentam fugir receiosos de ser 
fusilados ao chegar á linhav | 

- Até aqui a «Gazeta». Por notícias extra-offi- 
ciães sabe-se que os insurgéntes de Cartagena 
continuam a fazer sortidas. Ainda no domingo de. 
tarde fizeram uma com mil homens e duas peças 
de artilheria ao abrigo dos fortes da praça. Esta 
como as outras, foram repellidas immediatamen- 


à : Í d 4 . 


—E terá valor para não nos soccorrer? 
“+ — Tenho; porque as tropas carlistas andam, 
por estes sitios e eu... 
- —Promettemos abandonar a sua casa quando 


* — Lá por isso não se'assustem. Estando com 
as costas voltadas para a porta, torçam à mão di- 
reita, e a trezen tos passos d'aqui encontra rão uma, 
vereda, sigam por ella, e antes de duas-horas es- 
tárão no lugar de Fragon. 


É 


— Mas está chovendo torrencialmente e a nou- 


-- —Não se perderão: é á direita do Ebro. 

: —E que o meu companheiro está ferido n'uma 
perna e não póde andar: trouxeso até aqui nos 
meus braços! | 
" -— Trouxe-o nos braços ?—perguntaram com 
assombro... 


— SIM, DOS braços ou ás costas, e não tenho 


| 


|forças para andar majs. Se não tem piedade de 
[nós, se nos negam a-hospitatidades ... então espe-| 
raremos o nascer do sol sobre'as duras pedras do| 


banço d'esta . porta, soffrendo. a inclemencia: do 
ceu e à pouca caridade dos moradores d'esta casa. 


“o. — Que faremos Vicenta'?—perguntou o dono 


da casacá mulher, que desde-que Roque tinha 
pronunciado as ultimas-palavras sentia-se enter- 
necida. 


“4 — Olha, Agustin—respondeu esta—nós tam- 
tbem temos um filho que anda pelo mundo com a 


arma ás costas, .. e se estivesse nas circumstan- 
cias desses desgraçados que; batem á nossa. por= 


| ta, beijariamos os pés de quem: lhe désse hospita- 
pior) ROS pic . 


lidade. Ê - 
— "Tens razão. Pobre Peéricol Não 
Deus que assim se seja. 
'— É depois—continuou à mulher—não obser- 
vaste que voz tão agradavel tem aquelle que nos 
fallou, e que palavras disse sobre a caridade? 
— Será'algum mandão das" tropas da rai- 


queira 


nha. 


— Agora todos os que cahem prisioneiros ou 


nhantes que assim se atreviam a interromper o' Houve um momento de pausa: depois respon- se vêem perseguidos dizem que são soldados, por- 
seu somno n'uma noute como aquella. Mas, feliz- deram os de dentro: É 


mente para Roque, e sobretudo para o inofensivo! —E” que nºestes tempos. « .,.ha «favores, que: 
a não se podem fazer. 


Abel, qué tremia de medo junto de seu dono, 


que correm menos perigo. 
— E que nos importa que seja um mandão ou 
um soldado raso para soccorrel-o ? 


| ceu-me que está deitado no banco. 


| vá buscar o meu 


sitiadores recebem quotidianamente reforços. Eis 


o que diz um. telegramma dirigido do acampa- 
mento da Palma à Agencia Fabra, de Madrid: 
Continuem chegando tropas. Hontem (25) che- 
garsm 40 artilheiros com ohbusea de 210 soldados de 
cavalleria. Espera-se hoje a columna do brigadeiro 


Lopes Pinto composta de 1:500 homens. Vai-se 
apertando o bloqueio. Diz-se que começará ámanhã 


o'ataque por mar sos fortes da praça. Os insurgen. 


tes tambem não respeitam as casas particulares. São! 


poucas as que ficam por saquear. 


“Como dizemos no principio d'esta secção 
continúa a faltar o correio transpyrenaico. Das 
folhas de Madrid aproveitamos porém os dous se-| 


guintes telegrammas de Pariz, os quaes ainda que 
em parte prejudicados pelo que hontem publica- 
mos, merecem menção: 


Pariz 22 (atrasado)—O centro direito da As-| 


sembleia Nacional pedirá 4manhã 4 commissão per- 
manente que sa convoque a Assembleia para antes 


da e roehá fixada, A proposta relativa 4 proclama- 


ção da'monarechia constitucional será submettida 4! 


Assembleia logo que ebta ge reuna, 
Pari 29, pela manhã-—Os deputados bonapar- 


tistas abnunciam que vão protestar contra a reg-[! 


tauração monarchica. 


BRAZIL 


Kio de Janeiro 8 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


Nos quatro dias decorridos entre «a minha ulti- 
ma carta o esta nada se deu nas regiões politicas 
que alterasse a situação. O ministro do imperio vai 
deixar por pisum tempo a pasta a fim de ir tomar 


agues em Minas Geraca, Aqui ha algumas semanas 


rangeiros; até agora, porém, nada se verificou a 
este respeito. nro agia | 
—S6 nada ha novo por aqui, algums cousa ha 


no Rio da' Prata, que nos interessa muito de perto]. 
aos habitantes d'este imperio, ou que pelo menos]: 


póde vir a interessar. 
- O senado e a camara dos deputados argentinos 


tem celebrado continuadas sessões secretas, sem que) 


até agora nada haja transpirado. No Rio da Prata, 
como bem disse um corraspondente, todos os nego- 
cios são tractados no meio da rua. Ha sllium gran- 
de prurido de publicidade. Por isso mesmo é nota: 
bilissimo e dá que pensar o myeterio mantido até 
hoje ácerea do objecto de tantas e tão secretas ses: 
s0es. A imprensa conjectura, indaga, deduz, mas 
nada afirma a espo respeito. É tão impor- 


tante é o objecto de que se occupa o congresso, que 


o governo acaba de mandar um aviso á imprensa 
ameaçando declarar traidores à 


vulgarem. 
Suppoem uns que se tracta de guerra com o Bra- 


zil; outros que da rebellião do Entre Rios; outros) . 
tem 3.º lugar. 


que da intenção manifestada pelo Paraguay de ro- 
tomar pela força das armas a villa occidental, oceu- 
pada pelos argentinos. Entre as supposições figura 


a seguinte que copio de uma correspondencia de | 


Buenos-Ayres: 

«Tendo o governo argentino guspondido as ne- 
gociações com o Parapusy, sem concluir os tracta- 
dos a que estava obrigado pelo convenio Mitre-5. 
Vicente, o nosso ministro plenipotenciario teria tal. 
vez lembrado que chegára o prazo em que devia ef. 


Jfectuar-se a retirada das forças alliadas do Para- 


guay; ao que o governo argentino teria respondido 
que evacuaria o territorio paragusayo, removendo 
as suas tropas para a Villa Occidental. Mas não 
se tendo effectuado os tractados de limites e tendo 
presente a imposição da mesma Republica Argen- 
tina, de que a victoria não dava direito a tomar 
aquillo que os alliados julgassem seus, a otcupação 
du Villa Oceidental por tropas argentinas devia ser 
considerada como um acto de conquista, que o nos- 
go Imperio não podia permittir, visto que tinha a 
obrigsção de fazer respeitar a integridade do ter- 
ritorio paragnayo que uma violação por parte da 
Republica Argentins seria uma verdadeira declara- 
ção-de guerra so nosso Imperio. N'esta contingen- 


cia o gabinete do enr. Sarmiento propunha em ses-[ 


são secreta ao congresso, que addinaso a coccupação 
do Chaco e da Villa Occidental até... melhores 
tempos.» 

Nada entretanto se póde aflirmar a este res- 
peito, e tanto lá como cá anda-se ás escuras. Diz 
Rato um tolegramma que o congresso appro- 
yára o tractado Mitre. 

Da rebellião de Entre-Rios não ha noticia im- 
portante. O general Vedia, que se dizia batido, reu- 


niu se ão ministro da guerra e fizeram juncção das | 


suas respectivas forças. 
Graves notioiss haviam chegado de Mendoza, 
onde um batalhão se gublevara, officiaes e soldados, 


e sahira na direcção da campanha. O governador 


chamou os cidadãos ás armas, e deu conta do caso 
go governo nacional que dirigiu uma menssagem ao 


congresso pedindo authorissção para declarar Men-| 
idoza em estado de sitio. As forças da fronteira iam, 


sor mandadas áquella provincia. 


| E' verdade. | 

> Portanto: abrimos-lhes a porta, Agustin ? 
— -— Abramos, Vicenta; e seja 0 que Deus qui- 
Zero 

-— Então prende o Pistacho, para que lhes 
não morda ao entrar. | | 
| — Sim, e tu entretanto tiras a tranca de fer- 
ro da porta... mas não te parece prudente, mu- 
lher, que antes de abrir espreitemos pela janella 
para ver se são realmente soldados ? 

— Bem pensado. Vai. 


 Agustin subiu alguns degraus, e atravessan-, 


do um celleiro procurou ás apalpadelas pela pa- 
rede uma janella e abrindo-a com muito cuidado, 
enfiou a cabeça por ella, e depois de reconhecer 


os que estavam junto da sua-porta com um olhar. 


receioso e esquadrinhador, tornou a fechar a ja- 
nella, e desceu onde estáva sua mulher. | 
—Sim, são dous soldados: um d'elles pare- 
—Esse será o ferido. - 
“—Abro?-—perguntou o marido. | 
—Não; tu seguraso cão, e eu abrirei. 
A mulher tirou a pesada tranca que reforçava 
a porta'e fez girar a chave na fechadura. A porta 
ficou aberta. 
| Podem entrar — disse a mulher alumiando 
com um lampeão que trazia comsigo. | 
—Deus lhes paguel mas: permittam-me: que 


| companheiro, que não púde dar 
| passadas na meg) eh ogrenos * ao 
| Roqueaproximou-se do banco, e tomandonos 
braços o corpo do coronel, entrou na casa.:A por- 
tatornou afechar-se, 
Sir me A! dota 
| A hospitalidade 7d 
| --—Meu Deus! —exclamou a mulher, vendo o ros- 
to livido do-coronel à luz, do lampeão—Esse ho- 
mem está morto! sk RT | 
— Morto! —articulou seu marido. 
—Sim, sim, Não o vês?.. Mortoe bem morto! 
—Não, meus amigos, não está morto. O frio, 
“a chuva que cahiu por espaço de horas sobre nós 
“é que o pozeram do modo que o vêem, 
| Pois então, — disse o dono da casa a quem 
ouvimos chamar Agustin— permittam-me que en- 
cerre este condemnado cão no curral, porque des- 
de que entraram está pugnando por soltar-se das 


ou ao menos assim 0 faz acreditar aos-carlistas Ei -se na retirada do ministro dos negocios es- 


patria og que o di- 


to fogo, mas alguns ramos 


| não estavam faltos de lenha 


| de estava o coronel, continuou em voz baixa: — 
| Por mais que me digam este homém está morto. 


liar dos filhos do trabalho, 


E out 


| capote, e dependurou-o, 
'marada, de umas 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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N.º 258 


Os enró. astignantes goram 25 p. c. de beneficio, 


, bem como as publicações litterarias. 


Foi preso em; Buenos-Ayres o general Arre- | questão são tão grandes que uma commissão régia 
dá. E' de esperar que se repitam estes actos de dondo, dizem que por implicado n'aquelle movi- |ou uma commissão parlamentar já foram lembradas 


mento, 

Antes da rebellião deu se em Mendoza uma 
crise parlamentar. A lepislatura, vendo a abstenção 
syetematica de alguas deputados, para a eleição do 
governador, adoptou o alvitre da impor uma multa 
de 2:000 pesos fortes ao deputado que fultasse pela 
primeira vez 4s sessões e 2:000 ao que fultasse pela 


E 


| 


stguada vez. Da terceira vez deviam ser levados 4, 


força. Um telegramme de 27 diz que os deputados 
da minoria fugiram, deixando assim impossibilitada 


para 'se promover a resolução da questão. Ha mui 
tos homens influentes e activos, sustentaculos do 
actual systema; mas a questão está fóra do lugar 
em que póde ser utilmente o assumpto de uma con- 
veniente controversia, Diz o escriptor a que nos te- 
mos referido: 

«Ha vinte e dous annos que V. inseriram no 
seu jornal a minha primeira carta recommendando- 


lhes à redueção dos direitos dos vinhos, de 58. e 9 


a eleição do governador, para a qual são necesga-| 


rios os dous terços dos deputados. 


Com relação a este facto, dirigiu o governo na- 
cional uma circular aos governadores mostrando os 
inconvenientes da abatenção intencional dos depu. 


tuições representativas, e dizendo que em taes casos 
deviam estes ser obrigados a comparecer, 

Na Rioja foi descoberta uma conspiração con- 
tra as authoridades constituídas, dirigida por Jusm 
San; de accordo com alguns chefes importantes da 
provincia, | 

Em Montevideu tentaram matar o dr. Queren- 
cio, homem politico; mas este, prevenido a tempo, 


armou-sa de um revolver e matou o offensor. Veri- 


ficou-so que era um dos implicados na tentativa 


contra a perda do presidente da Confederação Ar- 


gentina, 

O telegrapho de Valparaiso, em data de 23,no- 
ticiou que na noute da vespera tinham rebentado 
na cidade dous grandes incendios que, pela sua ei- 
multaneidade, faziam suspeitar algum erime. As 
companhias de seguro perderam 250:000 pesos for- 
tês. 

Passo agora ás noticias do imperio., 

Fizeram se algumas alterações na administra- 
ção das provincias, Concederam-ss as seguintes exo- 
ppeaçães pedidas: 

o cargo de presidente da provincia do Mara- 
ando, o bacharel Silvino Elvidio Carneiro da Cu- 
nha; 

Do de presidente da provincia do Espirito-San-| 
to, o dr. JoRo Thomé da Silva; 

Do de presidente da provincia de Santa Ca- 

tharina, o bacharel Pedro Affonso Ferreira; 
Do de 5.º vice-presidente da provincia do Pa- 
rá, Antonio Gonçalves Dias; 
Foram exonerados dos cargos de 4.º e 6.º vice- 
presidentes tambem da provincia do Pará, por te- 
rem deixado de residir n'ella, og bachareis Abel 
Graça e Francisco de Souza Cirne. 

Foram nomeados presidentes: 

Da provincia do Maranhão, o bacharel Augus- 
to Olympio Gomes de Castro; | 

Da provincia da Parahyba, o bacharel Silvino 
Elvidio Carneiro da Cunha; | 

Da provincia da Bahia, o commendador Anto- 
vio Candido da Cruz Machado; 

Da provincia do Espirito Santo, o bacharel 
Eugenio Horta Barboza; 


Luiz | 
"Da provineia de Santa Catharina, o dr. João 


Thomé da Silva, 


Vice presidentes da provincia do Pará: 
O dr. Guilherme Francisco Cruz, para servir 


O dr. Francisco Mendes Pereira, para servir 


fem 5.º lugar, e o dr. Antonio Lopes de Mendonça, 


para servir em 6.º 
—PFoi naturalisado o subdito portuguez bacha., 
rel Diogo de Faria Pinho Vasconcellos Soares de 
Albergaria, 
—() governo acaba de decidir a questão das 


chaminés. Pois que todas as cousas d'este mundo 


estão em questão, era injustiça não o estarem tam- 
bem as chaminés, cuja situação vou expor. À ca- 
mara municipal celebrou um contracto com dJoa- 
quim Ignacio Xavier e Antonio J. do Couto para a 
organisação de uma empreza destinada a fazer O 


sorviço relativo à limpeza das chaminés dos predios | 


d'esta cidade. Essa companhia daria os seus certifi- 


icados que valeriam perante 2 camara e relevariam | 


da multa. Houve resistencia nos moradores da ci- 
dade, que declararem estar promptos a mandar 


na liberdade de o mandar frzer por quem lhes pare- 
cosse. O governo acaba de declarar à camara que 
não póde approvar o contracto, não EÓ por ser ve- 
xatorio, mas por conter estipulações que não se 
comprehgndem na alçada da camara. 

(Conclue.) 


Os direitos dos vinhos portuguezes 
e hespanhoes 

A questão da reducção dos' direitos dos vinhos 

de Hespanha e Portugal, assemelhando-os aos dos 


vinhos francezes, re:pparecerá de novo na discus-| 


são, parecendo attrabir já não só a attenção das ca- 
maras de commercio, mas tambem a das pessoas que 


durante annos teem advogado a referida reducção. 


Uma carta do sor. T. G. Shaw, recentemente pu- 
blicada, contém um retrospecto de mais de meio se-| 
culo, e repete a ideia, muitas vezes expressa, do ea- 
criptor quanto aos effeitos perniciosos da escala dif- 
ferencial dos direitos dos vinhos, pela qual a , Hes- 
panha, Portugal e as nossas colonias do Cabo estão 
desvantajosamente collocadas em relação a certos 
districtos da França; em quanto que a propria 
França é ao mesmo tempo embsraçada por essa es- 


cala. Og interesses commerciaes envolvidos n'egsa 


minhas mãos com o santo fim de saltar sobre es- 
se faldriqneiro que se esconde atraz de vocês. 
- E ellectivamente o pobre Abel tremia como um 
discipulo ante a férula do seu perceptor, vendo 
os afilados dentes e as descommunaes fauces do 
mastim. » 
O camponez encerrou no curral o terrivel e | 


ameaçador Pistacho, não sem dar-lhe dous pon- 


tapés no seu pelludo espinhaço, franca demonstra- 
ção que provou ao fogoso animal que seu dono 
não gostava n aquella*occasião dos seus rancoro- 


sos latidos nem das suas ameaçadoras, attitudes. | 


Abel respirou pela primeira vez, ainda que o seu: 
olhar sereno e humilde attitude revelavam que 
não estava completamente tranquillo n'esta casa 
hospitaleira. º | 


Em todas as cosinhas das casas de; lavoura |. 


costuma haver geralmente dous bancos de ma- 
deira aos dous lados do lar. À casa em que nos 
achamos tinha estes dous bancos. Rr me colocou 
"um d'elles o coronel, No Isr estava amorteci 

b'um d'ell + NO lur estaya amortecido 
sa ramos seccos que se viam no 
extremo opposto da cosinha, demonstravam. que 
j Iva à 08 donos da casa. 

O pobre Abel, alguma cousa mais tranquillo 
pela desapparição do mastim, foi deitar-se junto 


do rescaldo, com o fim 'de seccar o seu emmpapado 


pello, 


— Vamos, —disse o dono da casa dirigindo-se 
sua mulher, que olhava fixamente para o feri- 


jdo—aviva o fogo em quanto vou buscar duas 


mantas para que estes homens possam seccar os 
seus capotes;—e passando por junto do banco on- 


À camponeza com essa actividade tão pecu- 


de seu marido; e poucos'instantes depois uma 


chamma immensa ' elevava-se “pela ennegrecidz” d 
| parede da chaminé, banhando com a su? Ciarida- 
ide a espaçosa cosinha, | E 


O camponez e Rogns consegui prio 
— U camponez e Rogue conseguiram, com mui- 
to trabalho, despsjar “o coronel da sua, molhada. 
Toupa, & envolveram-n'o n'uma manta, 


tados com o fim de impellir o livre jogo das insti-| 


d.a lg. por gnlião, e poucos mézes teom passado 
soma eu recorrer aos mesmos argumentos que então 
produzi, porque, embora pareça estranho sos que 
ignoram os arcanos do commercio, é facto que nes 
nhum commearciante de vinhos apoiou a minha pro- 
posta, oppondo-se, pelo contrario, muitos « ella. 
Era apenas um ponto de ganho, mas infeliz- 
mente nmg completa: novidade —phantasia de um 


fanceionario empregado na repartição da renda in- 
| terna, foi introduzida ao mesmo tempo. Alludo à 


imposição de um direito porporcional á percenta- 
gem de espirito de prova, trazendo comsigo uma 
variedade de novas fórmas e de processos tão incer- 
tos, que se julgou immediatamente necessario mo- 
difical-os, a fim de tornal-os exequiveis. Os males 
inherentes & prova o ú taxa diferencial ficaram po- 
rém intactos. Immediatamente depois de annuncia- 
do o systems da escala alcoolica, pelo sor. Glade- 
tone no seu orçamento de 1860, foi-lhe mostrada 
4 Inconveniencia desta e de novas e complicadas 
alterações; o ministro replicou que «comquanto fos- 


se desfavoral aos direitos differenciace, era dever 


seu escutar as opiniões dos empregados fiscnes». 
Não sou eu o unizo a sustentar a opinião de que 
nunca haverá verdadeira liberdade commercial até 
que as duas corporações (board of trade e board of 
the intand revenue) desapparecam ou sejam com- 
pletamente remodeladas. À unica rasão que ellas e 
05 que as defendem teem sempre apresentado para 
ser lançado maior imposto sobre o vinho, que exce- 
de 26 graus, é o perigo de uma distillação fraudu- 
lenta; mas elles deveriam exprimir agora & convie- 
ção de que cata opinião se fundava n'um erro, o 
que lhes tem sido provado, distillando-se e perden- 
do-se o valor demais de uma pipa de vinho, 

Antes de se reduzir a um shilling o direito de 
todos os vinhos que contenham menos de 26 gravs, 


ca 2s.e6 d.os de todos os qué tenham manos 


annusimente é, para este paiz, mais: do 


barato, que os ceifeiros & outros trabalh 


limpar as chaminés, mas que queriam continuar | 


de 42 graus, a media annual do consumo desde 
1856 a 1859, foi de 7.092:046 gallões, ou de 1 par- 
rafa e 4 decimos por cabeça, sendo a receita de 
1,900:000 1. e a população de 28.200:000 individuos. 


| Durante o ultimo anno, findo em 31 de março de 


t513, o consumo foi de 16.894:331 gallões, que cor- 


| responde a 3 garrafas e um decimo por cabeça: a 


receita foi de 1.689:450 1. sendo a população (no 
fm de junho) de 32.131:488 individuos. Isto mos- 
tra um augmento total de 9 801:285 gallões, ou de 
cerca de 2 garrafas por individuo, a par de uma di- 
minuição de receita iguala 210:550 1, 

Por outra parte tem havido durante og ultimos 
dore annos uím augmento de população superior a 
4.000:000, de modo que apesar do haver “um gu- 
gmento no consumo do vinho de 138 p. e., for este 
artigo a principio e »siderads como artigo de luxo, 
e pouca gente o conhecia a não ser de nome. | 

Agora mesmo, apesar de a qualidade ser mais 
que duplicada, o consumo de 3 ghrrafas por enheça 
ne - dg que insi= 
gnificante. Em Pariz, a média é de 80 garrafas por 


| pessoa; e deve-se acrescentar que am um dos gran- 


des districtos vinhateiros, ondg tenho residido ul- 
timamente,a quantidade diariamente consumida por 
mim mesmo é por outrás pessoge, era de uma gur- 


|rafa ao almoço e de ontra ao jantar, o que correg- 


ponde a 730 garrafas por anno. E cumpre dizer que 
(com uma excepção para aquelles que bebem espi- 
ritos). nunca vi ébrios, com quanto o vinho seja tão 
adores, dn- 
quatro a cinco gar- 
abundante a popu- 


rante o tempo calmogo bebiam 
rafas por dia, Onde o vinho é 
lação é invariavelmente gobria, 
Voga uma ideia geral, mas fulga, de que se 
uvas de um paiz produzein vinho muito mais forte 
do'que asd outro, e que todos os vinhos da Fran- 
ça são leves. No meio-dia, onde o gol é ardente, as 


uvas conteem naturalmente mais materia gachario * 


acham em lugares mais no norte; 


na, é por conseguinte mais aleool, do que as que se 
porém raras vo- 


zes conteem, quer em Hespanha quer em Portugal, 


mais de 30 p. e. À onusa de superior graduação, sl. 
goolica é a addição de aguardente. Poioo , vinho 
trancêz sujeito ao direitos mais elevados da nossa 


escala, se fabrica; e comquanto não vá longe o tem- 


po em que ora moda dizer qua ninguem o beberis 
preferindo-lhe o vinho do Porto, o teu consumo no 
anno proximo passado foi de 4.893:305 gallões sen- 
do o do vinho do Porto de 3.809:274. Os dies em 
que se bebia excessivamente depois de jantar, já 
passaram; e se os negociantes de vinhos do Douro 
e de outros pontos de Portugal, não podem man- 
dar-nos vinhos leves, o seu commereio irá diminui q- 
do. Elles, assim como os de Hespenha, forum du- 


rante longo tempo favorecidos. Os vinhos da- seu 


natural inimigo—a. França—foram onerar m 
d [ a * 08 
1813, com o direito de 19 p. a 8 d, por csallão, (39 


3. ed d. por duzia de garrafas); e até 1881 foi O 


direito 50 p. e. mais elevado 
de Hespanha e Portugal, 
considerado politicamente 


do qué o dos vinhos 
Nenhum paiz póde ser 
favorecido; comtudo, em 


fe E O ms 


apresentaram. Depois os camponezes e Roque 


| sentaram-se ao redor do fogo. Quanto ao coronel 


permanecia no mesmo banco onde o tinham dei- 
tado, immovel como um cadaver. 


—0 camarada diz—principioa o camponez, 


dirigindo-se a Roque—que este homem não está 


morto. —E apontou para q cbronel. 

— —b seu coração ainda bate, —respondeu Ro- 
que; —e demais, as suas feridas não são mortaes. 
[a —E' que a cara d'elle parece a de um cada- 
— —O frioe os 
n um lethargo. 

—Se não está morto-—disse a mulhot— faça- 
mos alguma cousa pãra que recupere «x sentidos 

— Tens Fido; ed abas a 
— vastará o calor do lume para - imal- 

+ — Tem só uma ferida? CE pa 
| — Não; são tres, 
| — Pois é preciso cural-o. 
= e e como? 

— loma!.. curando-o—respond | 
nez com a naturalidade de Pci o qua» 
pobres, mas não tanto que careçamos je um mi- 
serevel pé de balsamo. | º 


padecimentos fizeram-n'o cahir 


+ = Ahlentão...: 


obedeceu ás ordens. 


' — Então quer dizer que como as fer: rã 
po q ! feridas serão 
| — Recebidas esta manhã. 

— De modo que ainda sangrarão ?' 

— ni a com um lenço. 
 — ÀSSO 0ãO € sufficiente. Vicenta tira o ba] 
mo do telhado e vai á caixa buscar 4| hi 
de linho. | TS pata 


Je nn 
4 mulher desappareceu um ) d 
| a mom 
sinha. , a O 
— De 'modo que 0 senhor 
or acredita—-pero 
E | - acr pergun- 
tou noque—que o balsamo cicatrisará as feridas 
jo meu companheiro? | 
— Assim 0 creio. Nós nunca chamamos 0 ci- 
rurgido para curar-nos as feridas. E” verdade que: 


à gente, como nós,que vive longe das povoações, 


a necessidade obriga-a a saber um pouco de tu- 


em quan-:do, e misto entra tambem o curar os nossos ma- 


toa mulher estendia sobre o banco umas pelles!Jes. 
de carneiro e um travesseiro. Roqueitirou 0: seu 


bem como o do seu ca- 
estacas junto ao Jar para que 
seccassem, embrulhando-se n'uma manta que lhe 


“um almofariz de pedra, collocando-o 
“bre o banco. 


Emquanto assim dizia, limpava cuidad-ssamente 


depois so- 


- 


(Continia.) 


e e e 


nhecidos de Inglaterra, serem mais leves do que os 
da peninsula, póde dizer-se que à França é mais 
favorecida praticamente. | | 

Não é possivel esperar da nossa parte uma 
grande procura, em quanto aquelles que mandarem 
algum vinho, que exceder pela decima parte de um 
grou 26 graus, se arriscarem a pagar por cada uni-' 
dade de 1:000 gallões 125 1., devendo apenas pagar 
O o vinho que contiver justamente 26 graus ou] 
menos. À incerteza augmenta ainda pelo estado da 
temperatura e pela importancia da materia sacha- 
rina do vinho. Como se póde esperar um grande 
commercio em quanto existirem taes dificuldades? 
Não devo concluir sem acrescentar que se houvesse 
um pequeno imposto sobre todos os vinhos, (e ape: 
gar de 18. por gallÃo ser pelo menos 80 p, e. sobre 
o preço de vinhos de muitas especies, não recom- 
mendo direito inferior) seria perfeitamente exequi- 
vel a abolição de todo o systema de armazenar vi- 
nhos sob fiança, evitando se assim grandes demoras 
e prejuizos aos commerciantes e immensas despezas 
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NOTIGIARIO 


Te-Deum.—Tem lugar âmanhã pelo meio 
dia, na Cathedral, o solemne «Te-Deum» manda- 
do celebrar pelo exc.”º prelado em acção de gra- 


E ui: 
q. — 


ças pelo salvamento dos principes e de S. M. al 
rainha do perigo que ultimamente correram em | 


Cascaes. Para esse acto s. exc.*convidou todas as 
authoridades civis e militares d'esta cidade. 

Fieis defunctos.—Em razão de occorrer 
este anno o dia de finados ao domingo, esta fu- 

nebre commemoração e portanto a celebração do 
triduo de missas costumado terá lugar na segun- 
da-feira, 3 de novembro. 

&-+ ande gala. — Em conseguencia de ter 
sido hontem o anniversario natalício de el-rei o 
senhor D. Fernando, houve as demonstrações de 
regozijo costumadas. O senhor D. Fernando com- 
pletou hontem 67 annos, pois nasceu em 29 de 
outubro de 1816. Casou por procuração com a fi- 
nada rainha a senhora D, Maria Ilem 1 de janei- 
ro de 1836 e em pessoa a 9 de abril do mesmo 
anno. Enviuvou a 15 de novembro de 1853; foi 
regente do reino na menoridade de seu filho o fi- 
nado rei senhor D. Pedro V por carta de lei de 7 
de abril de 1846 e artigo 1.º do acto addicional á 
Carta Constitucional, desde 16 de novembro de 
1855. 

A'manhã haverá tambem identicas demonstra-| 
ções por ser o anniversario natalício de el-rei o, 
senhor D. Luiz. | 

S. M. completa ámanhã 35 annos, pois nas- 
ceu a 51 de outubro de 1838, Subiu ao. throno 
por morte de seu augusto irmão o senhor D. Pe- 
dro Y em 11 de novembro de 1861; prestou ju- 
ramento em côrtes & foi solemnemente proclama- 
do rei de Portugal em 22 de dezembro do mesmo 
anno; casou por procuração em Turim em 27 de 
setembro de 1862 e em pessoa no dia 6 de outu- 
bro na igreja de S. Domingos em Lisboa. A 

Companhia de Meboques.—No dia 
14 do proximo mez deve reunir-se no edifício da 
Bolsa à assembleia geral da Companhia de Rebo- 
ques Maritimos e Fluviaes. ty 

Definitorio.—Deve reunir-se no proximo 
domingo o definitorio da confraria de Nossa Se- 
nhora da Conceição, erecta na parochial igreja da 
Victoria, à fim de proceder á eleição da meza ge- 
rente para o anno de 1874. 

Comboyo do correio. —A demora hon- 
tem na chegada do comboyo-do correio, segundo 
nos informam, foi motivada por ter havido um 
descarrilamento proximo de Perbal. 


No lugar competente encontrarão os leitores 


a varta do nosso correspondente de Lisboa, que 
devia ser publicada hontem e que não podémos 
dar en; razão d'aquella demora. 

Caminho de ferro do Minho. — 
Continuam co'mt actividade os trabalhos para a 
construeção da es AÇdi ( | 
Minho, em Campaniã, onde devem entroncar 
tambem as linhas do Sul e « 
fica proxima do seminario dos moninos desampa- 
rados e occupa os campos que existem 40 lado 65- 
querdo do caminho que da rua do Heroisni9 Str 
gue para a igreja de Campanhã. Actualmente pro- 
cede-se à construcção dos alicerces para as diver- 
sas casas da estação, achando-se já levantadas al- 
gumas paredes. . 


No mesmo local procede-se tambem ao des-| 


aterro para o assentamento da linha, continuando 
esse desaterro até á quinta do snr. José Joaquim 
Pereira Lima, onde ha um grande aterro, o qual 
está tambem muito adiantado. O desaterro pro- 
segue depois até S. Roque da Lameira, tendo de 
ser construida uma ponte no sitio onde passa à 


estrada que segue para a Regoa, e para à qual] 


já se trabalha tambem, tendo-se construido ahi 
uma ponte provisoria de madeira para o transito 
dos os trabalhos da linha nas proximidades 
d'esta cidade fazem-se com a. possivel activida- 
de, achando-se muitos d'elles já bastante adian- 
dos. | | 
“; Parada, —Em consequencia de ser ámanhã 
o anniversario natalício de S. M. o senhor 
Luiz, haverá parada geral dos, tres corpos da 
guarvição no campo de Santo Qvidio. | 
passeio da Cordoaria. —A banda da 


guarda municipal, que deve tocar hoje das 3 às 8 


5 horas da tarde no passeio da Cordoaria, execu- 
tará o seguinte programma: 

Marcha «Tugir”—Noronha. 

Valsa «Ella, ..»-—Uyriãco. 

Aria da «Maria de Kohan»—Donizetti. 

Polka «Bulgravias—Cordeiro. 


consequencia de os vinhos da França, muito co-| 


tação do caminho de ferro do|| 


4y Douro. A estação] 


| Companhia Carril Americano. | los 8: 
São convidados os accionistas d'esta companhia a je o anniversario da instituição da Associação Phi- 


fazer a terceira entrada de 20 p. c. do capitaldas. 


| suas acções, a contar desde 1 até 3 do proximo 


mez de novembro. 

Phylarmonica dos Typographos. 
—Esta sociedade dá no proximo sabbado às fa- 
milias dos seus socios um sarau dramatico e mu- 


sical, no theatrinho que possue na rua da Fabri-| 


ca. O programma da festa é o seguinte: 

Parte dramatica.—« Sombras e luz», comedia- 
drama em 2 actos, meio original, meio imitação do 
sor, À, C C, Maia, oferecida à Pbylarmonica Ty- 


| pographica. «Um alho», sceena-comica, e «As afili- 


cções de um esposo», comedia em 1 ucto. 

Parte musical. — Hymno dos typographos; 
«Lagrimas e enudades», mazurka; «Augusta», val- 
sa; «Santa Cruz», polka. 


Todas estas composições são novas e devidas 


ao regente da phylarmonica, o snr. Cezar A. P. 


das Neves. 


Ayos dos principes. — Com a devida | 


venia transcrevemos do «Jornal da Noute» a se- 


guinte curiosa noticia: 


“Ayo é o mestre das sciencias politicas (Fr. Luiz 
de Soura—«An, de D. João III»). 

Áyos são os que doutrinavam (aos principes) 
nas artes liberaes de cavalleiros (José Soares da 
Silva—« Mem. de el-rei D. João I+). 

«Quando existiu o cargo de camareiro-mór, não 
poucas vezes lhe era encarregada a creação e edu- 
cação dos principes, e por isso achamos syo e ca- 
mareiro-mór d'este ou d'aquello principe» (Martins 
Bastos — «Breve resumo dos privilegios da no- 
breza»). dd | | 

D. Affonso Henriques teve por syo Egas Mo- 
niz, que foi tambem seu mordomo-mór, como é no-| 
torio, e, segundo a «Nob. do conde D. P.», titulo 
36, aquelle monarcha chamuva irmão a Lourenço 
Viegas por ser filho de Egas Moniz. 

Julga o citado Bastos que o ayo de D, Sancho 
I foi Pelagio Mouro, marido de D. Gontinha Paes, 
aya ou ama d'aquelle soberano, e personagem da 
primeira grandeza, 

O ayo de D. Affonso II foi Mendo Paes. 

O ayo de D, Sancho II foi o prior de Santa 
Cruz de Coimbra, D. João Cesar, em cujo mosteiro 
se creou aquelle monarcha com habito de conego. 

O ayo de D. Affonso III foi D. João Garcia, 
prior da Ordem de Malta. 

El-rei D. Diniz teve por ayos: Lourenço Gon-| 
calves Magro, 3.º neto de Egas Moniz («Nobil. do 
C. D. Pedro»), e depois Nuno Martins de Chacim, 
que tambem foi seu mordomo-mór. 

O ayo de D. Affonso IV, foi D. Martim Gil, de- 
pois conda de Barcellos, e alferes-mór. 


O ayo de D. Pedro 1, foi Lopo Fernandes Pa-| 


checo, e tambem seu mordomo-mór. | 

O ayo de D. Fernando, foi Fernão Martins| 
Brandão, de Evora; e depois Ayres Gomes da Silva, 
tambem alfores-mór. 

D. João I foi educado por D. Fernando Rodri- 
gues do Sequeira, Mestre da Ordem de Aviz, desde 
os 14 aunos; o qual ficou por governador do reino 


juntamente com a rainha, quando el-rei passou a 


Africa. j 
O ayo de D. Duarte, foi Fernão Alvares de Al- 


| moida, depois veador de sua fazenda, e da de D. Af- | 


fonso V. 
O ayo de D. Affonso V foi Nuno Martins da 
Silveira, escrivão ds puridade de el-rei D. Duarte. 


Coudel-mór de D. João Ie veador das obras do 
TEIDO. 


O infante D. Pedro, regente, destituiu-o; e deu 
por segundo ayo a D. Affonso, Alvaro Gonçalves de 
athaide, 1.º conde de Athouguia. do 

O ayo de D. João II foi Diogo Soares de Al- 
bergaria, governador da casa de el-rei D. Affonso V. 

O ayo de D, Manoel, foi D. Diogo da Silva de 


Menezes, depois seu escrivão da puridade, mordo- 
| mo-mór, vedor da fazenda e conde de Portalegre e 
Castello de Vido. Antes havia gido D, Luiz de Sou. 


za, claveiro da Ordem de Christo, ao qual sucesdeu 
D. Diogo da Silva, 
D. João III não teve aio, mas Faria e Souza 


propriamente aio, . 
O alo de D. Sebastião foi D. Aleixo de Mene 
zes, que teve o cargo do governo, pesgoa o casa de 
el-rei (D. Manoel de Menezes—«Chron. do snr, rei 
S. Seb. t. 1 cap. 22). | 

Parece que o padre frei Luiz de Montoya foi 


da Porif. «de Viris Illustr. pag. 61 v.º» 

O nio de D. João IV foi D. Diogo de Mello 
«Hiat. poncal.» , | 
O So de Densa VI foi D, Prancisco de 
Faro, conde de Odemira; «cujo officio na casa real 
precede a todos, mesmo 80 de camareiro-mór.» (Cu. 
riosa carta do gecretario de Estado, Pedro Vieira, 


Hist. geneal, p. 2 
| O aio de D. Pedro II foi este mesmo conde de 
Qdemiru, e depois Antonio de Cabide e D. Jerony- 


thoriss com o 
(«Monstruosidades do tempo», pag: 425. 

D. João V não teve ajo. Pr. 

O aio de D. José [ foio marques de Alvito, 


drade, pag. 449 e 451.) 

o A ava de D: Maria I, e suas irmãs, foi D, An- 
oa Catharina Henriqueta de Lorena, duqueza de 
Abrantes, e camargiru-mór da rainha D. Maria An- 
na Victoria. 

D, João VI não teve ayo. | 

O ayo de D. Pedro IV, foi D. Vasco Manoel de 
Figuairedo da Camara Cabral (como carista, diz 


| Bastos, da uma Mem. ms. de 1608, que possue Ant. 


doaqg. Moretra, of. mator da secret. da dcad. das 
CLernc.) | 

E' curioso observar que D. Pedro IV, teve por 
mestres um jeguita, José Monteiro da Rochaç um 
frade, fc. Antonio da N.S. da Arrabida; e um pa- 
dre irlandez João Joyca. à 
A aya de D. Maria II, foi D. Juliana Xavier 


maveira-mór de D. Carlota Joaquina. 


a o rNobil, do C. D. Pedro» dizem que Bartholo-| 
meu de Palva foi aio e camareiro-mór d'aquelle, 
monarcha. Nenhum dos filhos de D. Manoel teve 


tambem saio d'este soberano, segundo frei Antonio] 


ao mesmo conde, quo está no t. b das prov. da. 


ro dá Costa, conde de Soure. («O Cabide» deixo-o 
eu ás costas do citado author Bastos, que se au-| 
Ma. de Fr. Alexandre da Paixão. 


mnrechal general, (« Art. de caval, de Mangel U.| 


Eselça de Lunenetre, condessa de Lumiares, € ca- 


Grennde phantasia da «Traviata» — Verdi. 


Associação dos Sapateiros. —E' ho- 


lantropica Portuense dos Sapateiros. Perfaz esta 
sociedade 20 annos de existencia, pois foi institui- 
da em 30 de outubro de 1853. 

Tem sido grande o numero de beneficios que 
esta sociedade tem derramado pelos seus socios, 
sendo uma das que praticamente tem demonstra- 
do melhor a vantagem do principio social. O pro- 
veito que d'ella tem tirado a classe a que diz res- 


peito exprimem-o eloquentemente os seguintes 


algarismos: 
Durante os 20 annos de existencia que hoje 
se completam, a Associação Philantropica Por- 


| tuense dos Sapateiros tem distribuido: 
Em socoorros pecuaiarios a pocios doentes e| 


inhabilitados 6:2585660 réis, 


Em subsidios a viuvas e orphãos 6338380 réis. | 


Em soccorros de facultativo 1:4908000 réis. 

Em soccorros para o enterro dos socios falleci- 
dos 2648540 réis. 

O que prefaz o total de 8:6415580 réis n'a- 
quelles vinte annos, verba bastante avultada, com 
relação à classe que a sociedade representa. 

Actualmente o numero de socios é de 130 eos 
fundos da sociedade em papeis de credito, dinhei- 
ro e dividas activas elevam-se a 1 conto e duzen- 


tos e tantos mil réis. 


Tribunal de contas.—O «Diario do 


Governo» de ante-hontem publica um accordão 


do tribunal de contas pelo qual o snr. Leonardo 


Gonçalves Lage é julgado como devedor à fazen-| 
da publicá da quantia de 17:3048513 réis pela 


sua gerencia de escrivão pagador das, obras pu- 
blicas do districto do Porto, no periodo decorrido 
desde 1 de julho de 1867 até 30 dejunho de 1868; 
e se manda além disso que o mesmo individuo 
responda na conta seguinte pelo saldo existente, 
que na data do accordão (22 de agosto ultimo) se 
lhe abona, na importancia de 26765519 réis em 
dinheiro. 

Loteria de Lisboa. —O bilhete n.º 402, 
em que sahiu o premio grande de 6:00095000 réis 
da loteria de Lisboa, cuja extracção teve lugar 


ante-hontem, foi vendido pelo sor, Apparicio Sam- 


paio, com loja de cambio e bilhetes da loteria na 
rua das Flores, dividido em oitavos pelo mesmo 
senhor. 


Remessa de presos. —Chegaram ante- 


hontem á noute de Lisboa, acompanhados de uma 
força de 9 guardas civis, commandados pelo cabo 
José Maria Ferreira, 31 hespanhoes presos na ca- 
pital por não apresentarem documentos. 

Acompanhou tambem os presos um emprega- 
do do consulado hespanhol em Lisboa. 

D'esta cidade devem partir hoje para Vigo, 
a fim de serem apresentados ás authoridades hes- 
ns, sendo acompanhados pelo mesmo pes- 
soal, 


Prisão. —Por mandado do sor. juiz eleito 


da freguezia de Santo Ildefonso, foi preso ante- 


hontem, na rua da Fontinha, José Maria Bison,de | 


24 annos, alfaiate, gallego, morador na mesma 
rua. | 


Oecorrenecias policines, — Pela poli- | 


cia civil foram capturadas as seguintes pessoas. 
Silvana Rosa, Maria de Jesus, Maria Rosa, 
Candido Ferreira e João Garcia, por insultos; Lu- 
ais dos Santos e Rosa da Conceição, por desordem. 
Levantaram-se 5 autos de noticia por infrac- 
ção de posturas municipaes. 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guamição um capitão de infanteria 18. De 


visita do 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
infanteria 18. A guarnição é feita pelos 3 corpos. | 


Noticias de Barcellos. —Da «Aurora 


| do Cavado», de ante-hontem, extrahimos as se- 


guintes noticias :  - 

«Hontem pelas 7 e meia horas da noute deram 
as torres signal de incendio, o qual se havia mani- 
festado n'uma casa da Nogueira de Cima, onde mo. 
ra o sor. Mesquita, com loja de mercearia. Foram 
promptos os soccorros. Os prejuizos, segundo nos 
Informam, pequenos. 

— Corre com insistencia que algumas fregue- 
gias do concelho desejum requerer ao governo para 
passarem ao concelho da Povoa do Varzim, em ra- 
zão dos vexames do enr. administrador d'este con- 


| celho, e do pouco ou nada que a actusl camara tem 
| olhado pelo bem de seus adminietrados. 


— Continúa a grassar a variola mesta villa, 
onde tem feito bastantes victimas. Nns freguazias 


do concelho tambem se sentem os estragos d'eata | 


molestia. 
Obito.—Falleceu em Vizeu a snr.* D, Ma- 

rianna de Albuquerque Lemos e Menezes, filha 
da snr.* D. Marianna Emilia e do snr. Custodio 
Nuno Alvaro da Fonseca, já fallecido. 

“"Vimhos hespanhõoes e portugue- 
zem.—Lt-se na «Wine lrade Review» do cor- 
rente mez: 

Ha symptomas claros de que a questão da ag- 
similação dos direitos dos vinhos de Hespanha e de 
Portugal aos dos de França brevemente so tornará 
um ponto de disgyesão. Os argumentos a favor de 


| tal medida teem repetidas vezes apparecido Das 


nossas columnas, e nóa de povo nos gunatituiremos 
advogados da proposta quando chegar a occasião 
opportuna. A questão do consumo do vinho tem, 
durante todo o mez, oceupado a attenção não pó do 
congresso das pciencias soviaee, mas tambem a da 
camara do commercio. Talvez agora que o governo 
de Madrid Jlanggu um gp de importação sobre 
os vinhos, pareça mais clara aqui a questão dy di- 


propria acção dos referidos tractados, apontam pa- 
ra esta benefica solidificação dos princípios da li- 
berdade commercial a favor do consumidor ingles 
de vinho do Porto 4 go Hespanha, assim como de 
outros vinhos generosos. 

Na camara associada (Associated Caanheo 
de Cardiff, a reyisão dos direitos sobre os vinhos d 
Hespanha e Portugal foi o sesumpto principal do 


minulição dos direitos. A indiferença com que ga | 
olha a renovação dos tragtados de commercio, em 


Holero dos «Argonautas» —Cardim, 
« Favoritr» —Donizetti. 
Golo pe—Curdi pm, 


Musica na Foz.—A banda de infanteria | 


48 executará hoje, no Passeio Alegre, na Foz, 
das 2 ás 5 horas da tarde, o seguinte programma: 
«Corsario», côro e aria de soprano—Verdi, 
«Primavera», walsa—Lauriano dos Santos. 

«Traviata», introdueção—Verdi. 
«Argonautas», bolero—Cardim. 

«O shah da Persis», tango. 

«Sombra real», melodia— Amaral. | 

« Traviata», final do 1.º acto—Verdi. 
«Carlota», walga—Valle. Y 
«Lu 4 Miller», sceng, dueto e tereeto— Verdi. 
Galope —A. Arroyo. | 


Porto padustrial. —Reur;!-se hontem 
a assembleia gera! dos subscriptores da: Com pa- 


nhia Porto Industrial Sob a presidencia do nr. 


Antonio José de Souza, óscupando os lugares de 
gecretarios 08 sars. Anselmo Evaristo de Moraes 


Sarmento e Joaquim Baptista da Silva Guerra, 


A reunião teve por fim a discussão da altera- 
ção dos estatutos, apresentada pela respectiva 
comissão. As referidas alterações depois de dis- 
cutidas por diversos subscriptores, foram umas 
approvadas e outras deixadas ficar como estavam 


mo antigo estatuto. 


E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 


rado a sessão. 
Serviço na 


segue : 


glezen. 


ras, £ 0 19 mM, be20e60 40, Da Foz Para 5 Our. 
dosria és 6 c45 m., To dm, 90h Es 8 35 4 talhas damos sentidos pazames pela irreparavel 


e do tarde é 1 hora e 80 m,, 2 q 30 mu, 
[+ 45 De, b e bo Ds 


| a de seus augustos irmãos, como o pae delle tinha 


linha americana, = A 

mpreza da linha ferrea americana, para attender 
a pedidos que lhe foram feitos resolveu que 0 
serviço na linha continuasse sendo feito como se 


De 10 em 10 minutos desde as 6 horas até ás 
9 horas e 20 m. da manhã, da rua dos Inglezes .pa-. 
ra a Foz,e das 6 h.e 85 m. até ás) 6 45 m. da 
munhã, da Foz para esta cidade; continúa depois de 
») em 20 minutos até ás 8 h. da tarde. Depois d'ên-. 
ta hora até ás 6 da tarde recomeçará de 10 em 10 
minutos; depois das 6 será de 20 em 20 minutos até | P 
45 7 e 80na For, entéfs7e 40 na rua dos In- 


Cordoaria pera a Foz sahirão os carros, de 
ane 6 horas e 10 minutos, 7e20m, Be 30] 
m., 9 6 40 m. e 11 horas; de tarde ás 2 horas, 8 ho- 


debate; e sem duvida será elle discutido em futu- 
que o foi tambem de todos op infuntes filhos de/D. pras reuniõas, se antes disso a legislação n esto roa- 
Maria TI. | PO O sd peito não for alterada, 

O enr. Viale foi mestre do senhor D. Paodro V|, 


[6] A do D. Pedro V, e de D. Luiz I foi o via: 
'conde (de 


poís conde) da Carreira, como é notorio, 


no Rio de Janeiro desde 6 a 9 do corrente mez 
'os seguintes subditos portuguezes: 

Manoel da Silva, 34 annos, solteiro; Jorquim 
Pedrozo de Andrade, 85 a., 8.; Bulthuzar da Rocha 
Brito, 48 a., s.; José Joaquim Teixeira, 35 a., casa- 
do; Francisco Moreira Couto, DO a, e; Bernabé 
Fernendes de Oliveira, 27 a., e; Antonio de Vivei- 
ros Vasgongellos, 2.; Custodio José da Fonseca, 41 
a, e; José [gn«cio de Aseyedo, QU q , e. João Gon: 
galves da Silva, 17 a; José da Silva Marques, 24 
a. 8; Manael Jogo Fernandes, 91 a., ».; Maria Ja- 
cintha, Dá a., e, 


sido mestre de desenho de todas as filhas de; D. 
João VI e do infante D, Sebastião, neto do impera- 


dor € rei p 
Estes apontamentos foram tirados do um livro 


j À astos que ensinou latim aos pripeipes 
ARO oa D: Maria IL, obra de Jeiturá ag: 
túdiosa mas contendo notícias curiosas. USA 

Fallecimentos.—Falleceu hontem o anr. 
Manoel Joaquim Peres Martins, filho do snr. Joa- 
| quim Ignacio de Souza, talellião d'esta cidade. 
Os responsos de sepultura ao cadaver do finado 
hão-de celebrar-se hoje às Avg-Marias na igreja 
da Santissima Trindade. Rh 

Falleceu igualmente no Candal, onde se acha- 
| va a areg, o enr. José Bernardo da Silva Medon. 

Os responsos dê sepu.tira ao seu cadaver hão-de 
rezar-se hoje á moute Nmap TA dos Terceiros 
Franciscanos. | A 

Falleceu tambem o snr. Manoel José an (os- 
ta, marceneiro. Succumbiu a uma tysica pulmo- 
par. Era um homem de grande probidade e ain- 
'da novo, pois contava apenas 38 annos de idade, 
Vivia modestamente, porém na sua posição hu- 
milde representava um papel importante, porque 
o caridoso anonymo Y. o escolhera para levar aos 
infelizes que a sua inextiguivel liberalidade con- 
templava, a esmola e o conforto. 

De como o snr. Manoel José da Costa cumpria 
bem a sua missão podem ser testemunhas os des- 
venturados soccorridos. O finado deixou. esposa e 
b filhos e levou-comsigo para à campa o segredo 
em que tem procurado e conseguido viver aquel- 
le que esconde o seu nome sob o conhecido Y. 
“Ao cadaver do finado hão-de fazer-se os res- 
onsos mo sepultura: hoje “à noute ná parochial 
igreja de S. Nicolau. ra 


Theutro Baquet,—Foi hontem o bene- 
ficio do intelligente actor Gama, coma primeira 
representação do drama em B actos, de Uctave 


tinho Albano, «A velhice de Richelieu.» A peça 
agradou, porque elfectivamente possue as quali- 
dades essenciaes para isso. Se bem que o thema 
em que a acção se baseia seja bastante gasto, 


te nos dous ultimos actos lances bem preparados 
e de bom effeito. Se a empreza d'aquelle hea- 


scena como acertou com esta, com «Os bohemios» 
e outras identicas, não teria motivo para arres 
pender-se nem nós occasião de dizer sibceráimén= 
tg o que sentimos de certas producções sem meri- 
to nem interesse real, e 
O desempenho hontem póde dizer-se que cor- 
reu bem, especialmente por parte de Gama, Sol- 
ler, Amaral e Domingos de Almeida, O primeiro 
d'estes apresentou-se perfeitamente e disse mui- 
tas phrases irreprehensivelmente. O mesmo te- 
mos a acrescentar dos restantes. Das actrizes não 
devemos tambem dejxar de mencionar Emilia 
Eduarda, que sa houve com a sua costumada in- 
ia 97 em Lisboa, victi- | telligencia, e Balsemão, que no seu pequeno pa- 
ma TE pe dino fombro;é enr,* D, Mar-' pel iamibem foimuito regularmente. Outro tanto 
garida Camilla Gonçalves Batalha, maí dog sãts. não podemos apos : lia ge nl 
Gregorio e Constantino Rodrigues Batalha, da' Mendes, que, 80mQ É sa do não p Pipe azer 
“firma Batalha Irtnãos, d'esta praça. Aos snrs. Ba- em papeis dramaticos. Ainda assim, esforçã-se por 


conta a boa vontade, 


e 


perda que acabam de sofirer, 


Portuguezes fallecidos. —Falleceram |: 


Feuillet e Paul Rocage, traducção do sor. Agas-|; 


comtudo é eila bem dirigida, tendo principalmen- |. 


tro acertasse na escolha das peças que leva á|. 


agradar e o publico ao mengs deve leyar-lhe E 


Se o beneficiado não teve uma casa a tras- 


As apolices gernes de 6 1a continuaram a| 


Foi concedida a demissão pedida pelo snr. 


bordar, tambem não lhe faltou concorrencia de ad- mostrar muita firmeza. Os possuidores de lotes insi- | Manoel Duarte Laranjo, do lugar de substituto do 


“miradores a festejal-o e a patentear-lhe mais uma 
vez 0 apreço em que teem o seu merecimento dra- 
matico. Além de unanimes applausos, teve varias 
chamadas ao proscenio, um lindo bouquet e diver- 
sos presentes que lhe foram entregues no cama- 
rim. 

O traductor, o snr. Agostinho Albano,foi tam- 
bem recompensado do modo como se houve n'a- 
quelle novo trabalho em uma chamada que Leve 
ao pioseenio e em muitos applausos por essa 0c- 
casião. 

era TT TATO a a 


BIBLIOGRAPHIA 


O «Diccionario Portuguez de frei 
Domingos Vieira» 


Está publicado o 3.º tamo, comprehendendo as 
lettras EL, 


Sem lisonja aos collaboradores do insigne phi-| 


lologo, nem deficiencia com os animosos editores, 
| este diccionario vai sendo o mais completo de quan- 
tos se teem publicado. E” certo que são ás vezes su- 
perabundantes as citações a authorigarem o uso de 
uma palavra; mas isto não póde chamar-se falta, e 


| antes será agradavel aos estudiosos. Se n'este dic. 


| cionario se encontram termos que a decencia não 


approva, é preciso desculpar os que escrevem em, 


porsuguez, visto que ainda nenhum critico estran- 


geiro aceusou os diccionaristas que, escrevendo um || 


lexicon da gua lingua, tanto empregam os termos 
altos como os baixos; e, além 
| Vicente, Jorge Ferreira e outros escriptores quin 
tanhistas usaram expressões que se escutavam na 


córte, e hoje a polícia não tolera nas ruas, é neces. 


sario que um dicciongrio da lingua abranja todas 
as expressões, quer obsoletas, quer expungidas do 
bom tracto pela civilidade. | 
Pospondo como descabidas as censuras que se 
escreveram n este sentido contra o «Diccionario do 
dr. frei Domingos Vieira», pede a justiça que se 
| louve o empenho com que os editores teem regula- 


risado a publicação das cadernetas, e se não des-| 


abone o lavor bastante espinhoso dos que traba- 
lham no acrescentamento do texto. | 
No fim de 1874 possuirá o paiz cinco tomos de 
| um bom diccionario. O que n'elle honver excessivo 
para uns, será necessario para outros. 
* a | 
e e O ir ca et im 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 29 de outubro 
Villa Nova de Famalicão—do Gnr. F. J. da Cruz 
Guimarães. | | 
Ponte da Barca—do snr. F. J. de Mattos. 
Braga—do snr. A, J. da Crus. | 
Vianna—do sor. D. A. de Magalhães. 
Santo Thyrso—do sor, A. J. da Silva. 
Cabeceiras—do snr. M. L. Araujo. 
Povoa de Varzim—do snr. B. J. da Fonseca e Cas- 
tro. 
ão SRS O pe e memos 
Notisiario religioso 


mm o — u— 


&PEEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
| DO BISSEXTO) 
Outubro—31! dias 

Sexta-feira 81—Vigilia de Todos os Santos. 
Jejum, 8. Quintino, martyr. Reza-se de 8. Wences- 
| lau, martyr. Rito semiduples; paramentos de côr 
| vermelha, ' a tv 51 
| Lausperenne—Na igreja de S. João Novo, na 
| da Misericordia, na dos Congregados e na capella 
das Almas de Santa Catharina. | 

TE-DEUM 


Na Cathedral cantar-se-ha, ao meio dia, um 
solemno «Te-Deum» em acção de graças pela mal- 
vação de sua mugestade a rainha e dos principes 
do perigo em que estiveram na praia do Mexilhoei- 
ro. À musica, a grande orchestra, da capella do snr. 
Silvestre executuráo «Te-Deum» do fallecido com- 
positor Francisco Eduardo, 

Principio da aurora ds 5 h, e 13 m. Nascimento 
do sol às 6 h. e 47 m. Occaso às 5 h. e 13 m. 


Commemorsção historica—lEzxemplo de longe-l: 


vidade —N'este dia do anno de 1734 fulleceu na 
quinta dos Peixes, em Valle Escuro, junto a Lis- 
boa, Antonio Rodrigues, por alcunha o «Perdigão», 
em idade de 114 annos. Era caseiro da mesma quin- 
ta, e morreu em seu perfeito juizo. É 


COMMUNICADOS 


Creche de $. Vicente de Páulo 


Tendo a exc.=* pnr,* D. Maria Emilia da Con-|. 


ceição Ribeiro Coelho Cabral offerecido a este es- 
tabelecimento um valioso donativo, com o piedoso 
intuito de suffagar a alma de seu fallecido espoo, 


a direcção do mesmo estabelecimento resolveu | 


mandar rezar uma missa para suffragar a sima do 
mesmo fallecido, a qual foi celebrada hontem, 28, 


pelas 9 horas da manhã, na igreja da 85. Trinda- 


de, assistindo a ella n direcção. 


== 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto de 
1a 28 de outubro..,..csccuv... 268:07L8675 


Idem no dia 29... cce. 19:8798175 
282:4508850| 
xo 

E E Dee j 


Despachos deexportação 
7 Ê Outubro 29... Tur 
RIO DE JANEIRO—Na galera Firmeza, Jd. 
| F. Monteiro Guimarães, 5303 litros de vinho; J. L. 
Alves, 1479 ditos de dito; J.. M. Fernandes, 1017 
ditos de dito; J. C. Carriço, 7693 ditos de dito, 84 
gaixas goma cebolas e 1 caixão com ferragens; A. 
Ei Bandeira, 12 talhas de bayro; A. B. Eodrigues 
Pereira, 8 caixões com aguas medicinses; A. R. 
Carneiro, 1 lata com peixo; A. X. Begerra, 2 bar. 
ris com presunton; J. N. Vielra, 1 cunhete com 
prata em obra; J. R. de Mesquita, anaa 
vinho. 60] 
IDEM —Na galera Africa, C. J. Rodrigues 
Braga, 400 gaccgs com feijão; Alvaro de Castro, 11 
gaigas com galpicões, fecha 
IDEM —Na barca Joven Adelaide, Joaquim 
Pereira, GG1 litros de vinho, ide 
| LONDRES-—No vapor ing. Aurora, Clode & 
B»ker, 23505 litros 
19499 ditos de dito, 
DUBLIN E GLASGOW-—No vaper ing. Me. 
teor Clode & Baker, 10951 litros de vinho; Honper 
| Brothers, 4006 ditos de dito; T. G. Handemãn & 
Sons, 16002 ditos de dita. 
HANBURGO-—Na escuga boll. Anna, J. F. 
Ramalho, 034 litros de vinho,. + ) 


Completa descarga 
Qutubra 29 


NE! “YORK —Galera Joyea Phomag. 
. SUTURA ida Flor de Aveiro, 


1 à | 
tros de 


de vinho;, Hooper Brothers, 


.-— 


Pediram licença para sahir 
| = Outubro 29 | 
NEW-YORK (por Lisboa) — Galera «Joven 


| Thomas, 
AVEIRO —Hiate Flor de Aveiro. 
OLHÃO —Cubigue Senhor da Boa Morte, 


Seneros despachados para consume: 
Outubro 29 e 

Arroz 70 saccas— Agsucar 2 caixas, 4 quarto- 

ag, 1 harrjca e 80 sAggos—A guar ente 2 barrig— 

há 6 caixes— na casto—Café B barritas e 


dm 


isso, desde que (ril] 


nificantes conservyaram-se exigentes a 1:0658,6 08] 
e partidas regulares a 1:0663 e 1:0675000 a di- 
nheiro. 
No mercado de acções houve movimento activo 
| nas das companhias das docas de D. Pedro II, de 
que foram vendidas cerca de 2:200 a 328 e 318 por 
acção a dinheiro e a praso curto. Além d'estas opa: 
rações constou a venda de uma partida de 5OO 
acções do Banço do Brazila 2473 para o fim do mez 
e da Companhia Commercio e Lavoura a Gl8 a di- 
nheiro, 
O mercado de café esteve completamente para- 
lysado. De assucar venderam-se partidas regularos 
para consumo. 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Porto ?9 de outubro 
SANTA EUGENIA 2 dias—Lancha hesp. Ro- 
mero Ortis, mestre Gomes, polvo. . 
FALMOUTH 6 dias—Vapor ing. Meteor, eap. 
| Norman, fazendas a C. Coverley & C. 
LISBOA 20 dias —Hiate Correio de Aveiro, mes- 
| tre Ruivo, madeiras e encommendas. 
SAHIDAS , 
AVEIRO —Histe Victor Hugo, mestre Guerra, 
 Luatro. 
IDEM—Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, dito. . 
FIGUEIRA —Hiate Indispensavel, mestre Sen- 
LISBOA —Patacho Ar, cap. Santos, dito. | 
Idem 30 | 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) | 
&té esta hora gahiu o hiate Flor de Aveiro. | 


Fóra da barra ficam uma escuna e um hiate ao O. 


Vento L. (brando) e o mar bom. 
Preamar—l,* ás 8 h,e 14 m. da manhã—2,* ás 
Sh. elm. da tarde. | É 


a ap 


Paquetes a sahir de E isboa 


BRAGANZA, ing. em 1 de novembro, para o 
Maranhão. 
CEARENSE, ing., em 1, para o Pará e Mara- 


CORDILLERA, ing. em 4, para a Madeira, 
Bio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 
— GALILEO, ing., em 4, para a Babia, Rio de 
Janeiro e Rio da Prata. | 
VILLE DE RIO DE JANEIRO, fr., em 5, pa- 
| rs Pernambuco, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
| BENGO, port. em 5, para a Costa de Africa. 
| NIGER, fr, em 8, para Dakar, Rio de Janei- 
ro e Rio da Prata. i 
GARONNE, ing. em 11, para a Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e 
Pacífico. | | | 
| AUGUSTINE, ing., em 12 para o Pará e 
rá. ! 
STUDENT, ing., em 12, para Pernambuco. 
| MONTEVIDEU, all., em 13, para a Bahia, 
Rio de Janeiro eRio da Prata. so 
NEVA, ing. em 14, para 8. Vicente, Pernam- 
 buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata, 
e 
Faquetes a chegar a Lisboa 
BELGIC, ing., de 29 a 31 de outubro, proce- 
dente do Brazil, etc. | 
| OLBERS, ing., de 3 a 6 de novembro, proce- 
| dente do Brasil. . 


BRAZIL 


tio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 7 de outnbro, a ga- 
lera Audacia, procedente do Porto—em 10,0 vapor 
ing- Galicia, de Lisboa, ete. | 
Sahiram do mesmo porto, em 11 de outubro, a | 
barca Triumphante, para Gos, e a barca Audacia, 
para Pernambuco. | 


Rio Grande do Sul 
Em 3 de outubro, ficaram carregando para O 
jimperio : barcas Oceania e Arminda; brigue Da- 
|mião, e o patacho Virginia. —Em descarga 6 sem 
| carga: barcas tra ea e Minerva; lugre Men-| 
tor 2.º, e brigue Sensivel.—Surta em Porto Alegre, | 
a barca Delecia. Eres ARE 
o a PESTE DE CTIS CECOr sficessçõa 

* Telegraphia elocírien 
(Dirigido à Associação Commercial) 

Lisboa 99 de outubro 

ENTRADAS 


CARDIFF 4 dias e meio—Vapor nor. Fudjof. | 
LONDRES 4 dias e 22 horas—Vapor ing. Ligh- 


tumg. 
DUNRERQUE 5 dias—Vapor ing. Mares. 
Ee Are E ESCALAS 7 dias — Vapor ing. 
| Han. r > | 
GLASGOW 5 dias—Vapor og. Dorian. 
LIVERPOOL 5 diss—Vapor ing. Sirpedon, 
SOUTHAMPTON E CORUNHA 5 dias— Vapor 
ing. Liftey. 
Ga 45 diss—Barca rus. Ida, 
DEMERARA 59 dias —Patacho Resultado. 


SAHIDAS 
LIVERPOOL =—Vapor ing. Corcovado, 
GLOUCESTER —Patacho ing. Emily. 
SWANSEA —Brigue ing. Cagle, 
FABRFIND—Brigue nor, Speransa, 
TARADA 300 —=Brigue aue, Christina, 
VLAARDINGEN— Barca ing. Osborne, 
DRONTHAN —Pstacho nor, Sex Brodu. | 
PORTOS DO BRAZIL — Yapor all. Valparaizo. 
RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA— Vapor 
log. Colina, ' L 
DEM, IDEM—Vapor ing. Liffey, | 


| Lisboa ?8 de outubro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto»; 

Asseveram q4 pessoas que mais intimamente 
lidam com o governo que fôra.decidida, em, con- 
selho de ministros a conservação: do sur. barão: 
do Zezere no commando.das guardas. municipaes 
de Lisboa e Porta, - | 

Cohonestar-se-ha a conservação. d'aquelle ca- 
valheiro com uma especie de inquerito a que se 
vai proceder sobre,as verdadeiras causgs da mor- 
te do infeliz Antonio de Andrade. Este inquerito 
é como diz q vulgo à pedra que vai cahir sobre 
este negocia que tanta tem dado: que fallar.e es-| 
crever, 

Como consolação devemos crer que o que se 
tem dito e escripto tem feito alguma impressão 
no animo do snr.-commandante das guardas mu- 
nicipaes, que hontem reyniy tados qs- seus sol- 
dados e lhes fez uma falla regommmendando-lhes a 
rigarosa observancia da disciplina'e da prudencia 
e da moderação. 

Permitta Deus que essas ordens sejam cum- 
pridas para'não termos de continuar a lamentar 
os-excessos da guarda. | 

O soy. ministro da fazenda, que já regulou os 
concursos para os lugares de' veriticadores e 3.º 
aficiaes das alfandegas, acaba de regular o modo 
de prover us lugares de aspirantes, adoptando 


[tambem o systhema de concurso para esse fim, 


Está aberto por provas publicas, pelo tempo 
de 20 dias, concurso a a provimento de luga-| 
res de aspirante das alfandegas maritimas de 1.º 
classe no continente, ao qual concurso serão ad- 
mittidos os empregados das alfandegas marítimas 


85 Bacosr—Parinha de psu 2 barricas Genebra 80 | de 2.º classe e das alfandegas de 1.º clásse da 
enixas—Gomma 239 succos—Melaço 2 cascos raia, 7 ir 07 | 


Manteiga 24 barris—QQueijo 10) gaixag — Tabaco 9| 
fardos, 
BHAZIL 


Rio de Janeirp 11 de ontubro k 


O mercado de cambio esteve pouco activo e| 


“mostrou-se menos firme do que na vesp-ra da sahi-. 
“da do paquete Ebro, Os ban.os reduziram a taxa de 

seu pupel sobre Londres para 25 1/, e 25.5/ d., ta- 

E a que se effcctuaram transacções insigaificin. 

ps. | 


“* Nada pe fez gm goberanas, 


Os pretendentes entregarão os requerimentos | 
aos directores das alfandegas onde estiverem ser-| 
vindo, | 

Foi exonerado por o pedir, o snr. José Frans 
cisco Ferreira Diniz Sampaia, sub-delegado do 
progurador reglo no julgado do Crato. 

“oi demitido o sor. Carlos Maria de Padua 
Junior, sub-delegado em Villa Nova de Portimão. 

Foi concedida a exoneração que requereu o 
snr. Bernarda Ferros de Abreu, escrivão do juizo 
de direito de Qvar, sendo substituido pelo snr. 
Eduardo Elysio Ferraz de Abreu, 


animada, 


juiz ordinario do julgado de Coruche e nomeado 
em seu lugar o sor. Manoel Antonio Gomes. 

O snr. Francisco Felix da Silva Mattos, ne- 
gociante da cidade do Porto, pediu ao governo li- 
cença para estabelecer um caminho de ferro pelo 
systema americano na estrada ordinaria da villa 
da Povoa de Varzim a Barcellos e d'esta villa á 
estação mais proxima do caminho de ferro do 
Minho. | 

A camara municipal de Macedo de Cavalleiros 
pediu ao governo um subsidio para a construcção 
do 2.º e 3.º lanços da estrada municipal de 2.º 
classe, d'aquella villa a entroncar com a estrada 
real de Bragança a Mirandella, As obras foram 
orçadas em 17:2508717 réis. 

Foi ordenado ao director dasobras publicas do 
districto da Guarda que proceda ás obras do pos- 
to meteorologico d'aquella cidade. 

Foi approvado o projecto de reconstrucção da 
ponte de Coimbra. | 

Pela direcção geral da instrucção publica fize- 
ram-se 0s seguintes despachos: 

Professoras vitalicias—Josephina Maxima de 
Carvalho —promovida á propriedade da eschola de 
meninas de Santo Varão, concelho de Montemór-o- 
Velho. 

Ludovina do Carmo Pereira Neves—provida 


| vitaliciamente na eschola de meninas da villa de 


Sinfães, 

Maria Margarida de Oliveira Pinto—provida 
vitaliciamente na eschola de meninas de S. Thomé 
de Negrellos, concelho de Santo Thyrso. R 

Maria Ricardina Pimentel Baptista—idem na 
la villa de Caminha. 

Professoras temporarias— Angelica Emilia Go- 
mes Ribeiro—provida por tres annos na eschola de 


J meninas de Abbaças, concelho de Villa Real. 


Anna Barboza da Conceição, habilitada com a 
curso da eschola normal—-idem na de Campello, 
concelho de Baião. ar Pd 

Anna de Jesus Barboza—idem na de Arroios, 
concelho de Villa Real. 

“Antonia Adelaide Teixeira—idem na de Cellei- 
roz, concelho de Sabrosa, 

Emilia de Jesus:de Moura Leite—idem na de 
s er dg de Refojos, conselho de: Cabeceiras de 

asto. TRA É 
Maria Adelaide da Conceição Tavares Noguei- 
ESC na de S. Miguel de Côja, concelho de Ar- 
ganil, | 
Maria do Carmo Pereira Horta—mudada, até 
terminar o seu provimento (18 de dezembro de1874) 
da eschola de meninas das Areias, concelho de Ma- 
cedo de Cavalleiros, para a de Carviçaes, concelho 
de Moncorvo. TA 

Maria das Dores Pinto Xavier—provida, por 


tres annos, na eschola de meninas de Nogueira, con-. 


celho de Villa Real. RNA 

Maria Emilia de Carvalho—idem na de Villa 
Secea de Gravellos, freguezia de Adoufa, do mesmo 
concelho. 

Maria da Gloria Lopes—idem na de Sendim, 
| concelho de Miranda do Douro. 

“Maria do Patrocinio Duarte—idem na de Cur< 

rellos, concelho do-Carregal. 

Maria-dos Prazeres Pinto de Aragão—idem ng 
da freguezia do Reriz, concelho de Castro Daire, 


Consta que foi ordem à corveta «Sagres» pa- 
ra sahir de S. Thomé, onde se acha, em direcção 
a Moçambique. Dizem os entendidos que custa a 


crer que se dê semelhante ordem, por isso que' 


aquelle vaso de guerra não está em condições de 
fazer uma tal viagem. 

Sepultou-se hoje o snr. conselheiro Mane] 
Ignacio Moreira Freire, director geral aposentado 
das contribuições directas. Era um-homem de pro- 


vada honestidade e que fez bons serviços ao seu: 


paiz como funccionario e á liberdade com as ar- 
mas na mão. 

No dia 10 do proximo mez de novembro deve 
haver corrida de cavallos na Gollegã, promovida 
pelo club equestre, de Lisboa. 

N'esta corrida ha uma innovação muito leuva- 
vel, e que revela quanto o club se interessa pelo. 
desenvolvimento da industria de creação de caval- 
los, industria que em Portugal tanta precisa ser 


Todos os cavallos e eguas nacionaes inscriptes 
para as corridas de velocidade, montados pelos 
campinos, poderão ser comprados por 1808000 
réis com prévio consentimento do dono. As DES = 


soas que desejarem comprar qualquer d'estes ca= 
vallos ou eguas, poderão no quarto de hora im- 


mediato á corrida propor ao presidente do jury 


em carta fechada o preço que offerecem por elles, ' 


não podendo ser inferior esse preço a 1805000 


réis. Terminado o quarto de hora as cartas serão” 


abertas e todo o cavallo que tenha entrado na cor- 
rida pertence á pessoa que por elle tiver feito 


maior offerta. 


O dono sá terá direito aos 18045000 réis, per- 
tencendo o excedente ao Club para ser applicado 
a premios, | 

O preço arbitrado pelo Clnb é razoavel. E” o 
que póde custar um cavallo para a remonta, e 
provavelmente a muitos creadores deverá elle con- 
vir, | | 

D'este modo os creadores já tem um novc mer- 
cado e poderão pôr mais cuidado na créação dos 
Rs destinando-os ao serviço especial das cor- 
ridas. 

Tambem foi muito acertada à escolha da Gol- 
legã para essa segunda corrida, porquanto ha alli 


|e nas immediações grande numêro dé cavallos cor- 


redores, e convém nos primeiros tempos, ainda 


que com sacrifício, que o Club vá estabelecer as 
corridas em pontos nas condições d'aquella villa, 


para mais tarde de todos os pontos do peiz acudi- 
rem ás corridas que se fizerem em Lisboa, os ca- 
vallós proprios para exercicios hipíicos de tal na- 
tureza, | E 
O Club faz pelos creadsres o que póde, façam 
os creadores pelo seu lado o que devem e póde- 
“e assegurar que não perderão com isso. | 
aê REA da mera na ERA Casa da Mi- 
'Qraia que se verificou hoje foram premiados: 
com 8:0008000 o n.º 402; ol 1:0008000 o Sé 
1852; com 3008000 cada um dos n.º" 2980 e 688- 
com 200006 cada um dos n.º 936 e 2732: € 
com 1008000 cada um dos n.º 1443, 259, 3429 
2844, 405, 791 e 569. ES ua 
Cala ndo ra o ho EBD IO réis. 
a: principio do mez até hoje tem rendi 
449:6558549 réis. ea a 


CoR 
| Lisboa 79 de outubro 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
Por ser hoje o B7.º anniversario nat?.firio: de 


e 


IDT : UR 


A E 


el-rei D, Fernando, augusto pai do mogarcha, é 


dia de grande gala para todos os effeitos, excepto 
para a recepção no paço. As secretyrias de Esta- 
do estiveram fechadas e bem assim os tribunaes 
Não obstante o annuncio de que não haveria re- 
cepção, fui grande a concorrencia de pessoas da 
córie ao paço das Necessidades q cumprimentar o 
senhor D. Fernando, que, segundo o costume 
tambem recebeu alguns escriptores e artistas. 
Compareceram muitas senhoras a felicitar a sor “ 
condessa de Edla, que vestia uma esplendida 
«toilette». » A 

O governo ainda não decidiu definitivamente 
a questão da exposicio de productos poringuezes 
no Rio de Janeiro. Este negocio, sem duvida im- 
portante, não podia deixar de passar nor todos os 
adiamentos indefinidos que acompanham os as- 
sumptos que tem de ser resolvidos pelo nosso go- 
Ed por mais graves e momentosos que elles 
sejam, | ; 

E quando fallo do governo não me refiro só 
ão actual. E' pécha de todos os nossos Ministros 
seja qual for a côr politica a que pertençam, espe- 
rar pelo dia de amanha, e conbar ruais no Acaso. 
do que nos seus proprios recursos. 

“Com a exposição no Rig de Janeiro estã suc- 
cedeado isso mesmo. O «nr. ministro das obras. 


publicas deixou passar dias, semanas. e mezes 
da vid à final acordou q fez. 


sem dar signal 


= 


aa aa 
reunir a grande commissão da exposição de Vien- Moraes, para se proceder á abertura de um cofre de Cartas retidas na administração 


na de Austria para ouvir o seu parecer sobre 0 
assumpto. 

À commissão foi diligente e ha muito que. 
apresentou a sua opinião, mas o governo, que 
havia declarado que faria obra pelo que diss 
a commissão, até hoje não significou aos promo- 
tores qual a sua resolução. de 

Acontece, porém, que muitos industriaes, 
suppondo pelo que teem lido nos jornaas que a 
exposição é cousa decidida, se dirigem aos pro- 
motores da exposição, fazendo-lhes perguntas é 
solicitando explicações. sa 

Para que não creiam os industriaes que são 
tidas em menos conta as suas cartas, aquelles ca- 
valheiros vão dar publicidade a um officio que di- 
rigiram ao snr. ministro das obras publicas. 

Esse documento, qua demonstra a seriedade 
com que os promotores da exposição tractam do 
assumpto, está plenamente justificado pelo irregu- 
lar procedimento do governo. Elles querem, e fa- 
zem muito bem, separar a sua responsabilidade 
da do snr. ministro das obras publicas, e procu- 
ram deste modo explicar aos seus consocios qual 
o motivo da demora na resolução de um negocio 
por sua natureza urgente e que está de ha muito 
pedindo prompta solução. 

Alcancei uma cópia do officio, e por isso aqui 
a dou. E' concebida nos seguintes termos: 

Il.=* e exc,=* sor-— Os abaixo assigandos, como 
unicos iniciadores e fundadores da Associação pro 
motora da exposição portug.eza no Rio de Janei 
ro, tendo de dar contas à mesma sessociação, assim 
como a grande numero de agricultores e artistas 
portuguezes que estão preparando os productos da 
gua industria para levarem á mesma exposição, ds 
resolução que o governo de 8. M. F. tiver tomado 
ácerea dos auxilios solicitados para a mesma expo- 
sição, véem o mais respeitosamente pedir a v. exc.' 
ge digne declarar-lbes os termos da dita resolução, 
se já estiver tomada; e no caso contrario, suppli- 
esm & v. exc.* o obsequio de resolver sobre tal as- 
sumpto com & brevidade possivel, pois que toda s 
demora está sendo de gravissimos inconvenientes. 

Não parece aos abaixo assigoados que srjs 
preciso fazer novas considerações a v. exc.* sobre 
as vantagens que resultarão a Portugal da exposi 
ção de que se tracta. Tem ellas sido sobejamente 
demonstradas por toda a imprensa portugueza, e 0 
governo de S. M. que não duvidou tomar a respon- 
gubilidade, e honra lhe seja, de despender, sem lei 
de authorisação, uma grande somma para Portugal 
concorrer 4 exposição de Vienna de Austria, não 
besitará por certo em pre-tar toda a sua coadjuva- 
ção psra animar & execução de um pensamento al- 
tamente util a Portugal. 

Se da exposição de Vienna veio honra aos ex- 
positores portuguezes pela excellencia dos seus p'0- 
ductos, da exposição portugueza no Brazil ha-de 
lhes vir honra não menor e proveito maior. 

Crêsm os abaixo aseignados que ninguem con- 
testará isto. Tambem entendem os abaixo assigna- 
dos desnecessario repetir aqui qual o modo franco 
e animador com que o illustrado governo do Brazil 
acolheu a ideia da exposição e as importantes con- 
cesgões por elle feitas aos mesmos abaixo assigna- 
dos. , / 


Com o mais profundo respeito somos de v, exe.» 
etc. Lisbos, 2 de outubro de 1873. —José Joaquim 
Pessanha Povoa, Marcelino Ribeiro Barboza. 

Nota-se agora mais alguma actividade nos 
trabalhos para a eleição da futura camara munici- 
al de Lisboa. Por emquanto correm tres listas. 
Uma é dos actuaes vereadores que tractam de se 
fazerem reeleger. Outra de iniciativa da associa- 
ção dos logistas. Finalmente uma terceira que 
vem hoje publicada na excellente «Correspondea- 
cia de Portugal». Esta é concebida nos seguintes 


termos : 

Autonio Augusto de Aguilar, director do insti- 
tuto industrial e professor, Antonio da Costa Car- 
valho, negociante, Frederico Biester, negociante, 
Francisco Ribeiro da Cunha, negociante, João Hen 
rique Ulrich, espitalista, dr. Josquim de Vascon 
cellos Gusmão, redactor do «Diario Popular», José 
Carlos Nunes, actual vereador. José Dionysio de 
Mello e Faro, negociante, José Maria da Silva Leal, 
antigo governador civil, dr. José KRibejro Guimas - 
rães, reductor do «Jornal do Commercio», Thomaz 
Quintino Antunes, proprietario do «Diario de Noti. 
cias», visconde de Sanches de Baena, visconde de 
Valmor, proprietario. 

Acrescenta a referida folha : 

«Ha n'esta lista sete cavalheiros que teem 
viajado muito e conhecem por experiencia, o que 
é a administração municipal pelo que diz respei- 
to a melhoramentos, commodidades e embelle- 
zamentos publicos. De tudo isto carece Lisboa 


bastante.» | 
A lista de iniciativa da Associação dos Logis- 


tas é esta: 
Visconde de Paiva Manso, dr. Alves, Zophimo 
Pedroso, Elias Garcia, Henrique de Macedo, Vi- 
ctoriano Estrella Braga, Henrique Barros Gomes, 
conselheiro Fonseca, Tbomaz Quintino Antunes, 
José Carlos Nunes. | 
Não me recordo na tres nomes que faltam 
ara completar esta lista. 
E mise não sabe se o governo adopta para 
Lisboa o mesmo expediente que adoptou n essa 
cidade, de não intervir na eleição municipal. 
Acaba de se estabelecer em Lisboa uma agen- 
cia, que se encarrega da liquidação e arrecadação 
de heranças em Portugal e Brazil. 
Representa esta agencia no Rio de Janeiro o 
da Silveira Lobo, deputado da 
heiro muito esclarecido e 


dvogado distincto; e em Lisboa 0 snr. Agostinho 
Batalha, cavalheiro muito actívo, intelligente, de 
provada honestidade e que conta grande numero 
de amigos, todos dispostos a coadjuval-o. 

A agencia tracta da liquidação e arrecadação 
das heranças, mediante condições razoáveis, fa- 
zendo quaesquer adiamentos, segundo contractos 
especiaes e em conformidade com as leis dos dous 
paizes. a aa 
A agencia póde prestar relevantes serviços às 

esscas que tem heranças e legados a receber no 
Brazil e que não se animem a Lractar do seu Te- 
cebimento com receio de fazer contractos lezivos 
e por falta de pessoas que dêem garantias com 
uem se possam eptender. Os nomes dos snrs, 
Silveira Lobo e Agostinho Batalha são bem co- 
nhecidos e elles inspiram a maior confiança. Se 
estes cavalheiros escolherem, como promettem, 
um pessoal esclarecido, activo e honesto, e se com 
effeito forem equitatívos nas condições que esta- 
belecerem para se encarregarem dos negocios fo- 
renses, hão-de auferir importantes lucros e terão 
occasião de restituir a familias que hoje .vivem 
uasi na penuria, as heranças que lhes pertencem 
azendo-valer Os seus direitos, até agora desalten- 
idos. 
S Falleceu o spr. Manoel Joaquim de Mattos, 
que resídia na rua de S. Felix, à Lapa, e que 
passava por possuir grande fortuna. Com effeito, 
assim o confirmou o seu testamento, cujas di-po- 
sições principaes são as seguintes: 

Deixou ás epr.'* D. Maria Emilia Guillon e D. 
Clarisse Guillon a quantis de 2:(0080D0 réis a ca 
da umg por uma só vez; á snr.* D. Maria Adelaide 
da Silva Labareda, a quantia de 2:0005000 ráis; á 
gnr.* D. Margarida Rita de Mattos, a quantia de 
2:0008000 réir; é gDr.* D. Maria Rita de Freitas, 
a quantia de 2:0008:00 réis; á sua afilhada D. Emi- 
lia Severina Gonçalves Teixeira, 2:0008000 réis; & 
D.Maria do Carmo Mattos 9 à sua irmã, 1:0008000 
réis a enda uma, com sobrevivencia; ao seu afilha- 
do Arthur Gonçalves Teixeira, 1:0008000 réis; a 
cada uma de suas criadas uma inscr) pção de 1:0008 
réis, pessando por morte d'ellas pera 28 suas res- 
pectivas mães, se sobreviverem. 

Determinou que o remasnescente do casal seja 
dividido so livre arbitrio do seu testamenteiro po- 
los estabelecimentos pios d'esta cidade de Lisboa, 
entrando os dus freguezias de Santos o Velho e La- 

a. Para testamunteiros nomeou os sora. Frederico 

Augueto Ferreira, coa Avelino poproa; o Ale- 
are Mogno Fernandes, ao primsiro 

deixõa to Poa AÇÃO do seu trabalho 8:0008 
réis e aos Ditimos 2:0008000 réis a cada um. 

O testamento fôra feito a 4 do corrente, ten 
gido assignado a rogo pelo sor. João Bu prista Cba- 
wes. O testador tinha mgjs de 76 annos é vivia em 
compaubia de duns crindas. Em seguida no falleci- 
mento foi chamado o juia eleito, 0 BF, João José de 


snr. dr. Aristides 
nação brazileira, caval 


esse | 


ferro, onde se encontrou em dinheiro em ouro e 


“prata cerca de 34:0008000 réis, 21:0008000 réis em | 


jnscripções, e diversas seções dus companhias de 
fiação e tecidos lisbonense, do gaz, do seguro Fide- 
lidade e outras. O segundo testamenteiro foi que to- 
mou conta da testamentaria por ter havido erro de 
nome na nomeação do primeiro. 

Chegaram hoje de Southampten o snr. major 
Elles e sua familia. Seguem ámanhã de manhã 
no caminho de ferro para o Porto. O snr. major 
Elles é filho do representante da respeitavel firma 
commercial W. e J. Graham & C.*, n'essa cidade. 

Chegaram hoje de Southampton no paquete 
inglez «Lilfey» os snrs, condes de Lencastre, 

Tudo se prepara para que seja uma festa de 
estrondo o «Te-Deum», que os empregados da 
casa real vão mandar cantar no vasto templo dos 
Jeronymos, em acção de graças por terem esca- 
pado do desastre do Mexilhoeiro a rainha e os 
principes. 

Todos os empregados da casa contribuem pa- 
ra a festa com um dia de ordenado, desde o pri- 
meiro fidalgo até ao ultimo dos serventes, 

- A orchestra será regida pelo snr. Manoel In- 
nocencio, professor de piano de suas altezas. A 
orchestra compõe-se de 60 instrumentos e 16 vo- 
zes. 
Haverá lugares especiaes para o corpo diplo- 
matico, ministros, pares, deputados, pessoas .da 
córte, jornalistas, etc., etc. O snr. patriarcha 
officiará e espera-se que toda a real familia com- 
pareça á festividade religiosa. 

Foi confirmada a nomeação do snr. Francisco 
prnanio Braga para sollicitador na comarca do 

orto. 

Foram concedidas licenças: por 10 dias ao juiz 
de direito de Braga, de 90 dias ao juiz de direito 
de Agueda e de 20 dias ao juiz de direito de San- 
to Thyrso. 

Abre se hoje o theatro de S. Carlos com a 
«Favorita». Espera-se que Galletti tenha umare- 
cepção brilhante por parte dos seus antigos ad- 
miradores. No ensaio geral agradaram os outros 
artistas; veremos se o mesmo succede logo á 
noute. 

Foi mandada levantar a suspensão do exerci- 
cio do seu emprego e dos seus vencimentos ao 
official da 1.º classe da administração do correio 
de Lisboa, o snr. Firmo Augusto Botelho Gouveia 
por se não terem provado na syndicancia a que 
x procedeu as graves accusações que lhe foram 
elas, 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 44,80 
e as pequenas a 44,85. 

Fundos hespanhoes: Titulos 10:000 escudos 
15,87, ao cambio de 940, 

À a'fandega de Lisboa rendeu hoje 15:4678384 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 465:1276933 réis. 

O ca a STE NOR em vem mem 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Corcovado», entrado ante-hontem em Lis- 
boa, trouxe dos portos do Brazil os seguintes pas- 
sageiros: 

Antonio Joaquim Lourenço Nogueira, Casimi- 
ro da Motta, Antonio da Silva, José Joaquim Coe- 
lho, Manoel de Mattos Lima, Joaquim Pereira Men. 
des, Antonio Barreto, Leonardo José Pereira, Do- 
mingos José Caetano, Josquim Pereira dos Santos, 
ântonio Luis, José Gregorio, Manoel de Souza Cs- 
ta, Luiz de Souza, João Ribeiro Moma, Modesto da 
Maia Camarão, José Maria Durão, Antonio José 
Rodrigues, João Manoel de Souza, Adriano Rodri. 
gues, Manoel Gonçalves, Maria Rita, Manoel de Pi- 
nho, Theodoro José Garcia, Ernesto Luiz Gomes, 
Joré Ferreira, Joto Gonçalves Serra, Silvestre Jo- 
sé, Francisco Affonso, Francisco Antonio e 17 hes- 
panhoea. 

—2() vapor inglez «Ebro», entrado no mesmo 
dia trouxe mais os seguintes do Rio de Janeiro: 

Anna Emilia Testa, Maria José Pereira de 
Carvalho, Julia Cesaria da Costs, Isabel Paulina 
Vieira de Oliveira, E. de Oliveira e Silva, José 
Joaquim Correia Dantas, José Gouveia da Rocha 
e sua esposa, Francisco dos Santos, Maria Teixeira, 
Vicente Ferreira Nova, João Teixeira de Souza e 
sua esposa, João Francisco Duarte, José Pinto da 
Silva, « rancisco da Silva Estrella, Joaquim Fran. 
cisco da Conceição, Francisco Alves, Jonquim An 
tonio Farreira, Josquim Albino Ferreira, Salvador 
da Cunha, José Teixeira Mendes, Antonio Teixeira 
Gaya, Manoel Duarte da Silveira, Antonio Peixoto, 
José Maria Peixoto, Antonio Pinheiro, João da 
Rocha, Custodio Ribeiro de Mours, Manoel Ribei- 
ro de Moura, Joaquim Ribeiro, Balihazar Joaquim 
Rodrigues de Oliveira Veiga, José Maria da Silva, 
João Luiz da Silva, Manoel Ferreira, Joaquim 
Letrão da Silva, Manoel José Ribeiro, Agostinho 
Rodrigues, José dos Santos, Nicolau de Sousa, 
Antonio Marques da Silvs, Joaquim Martins, José 
Ribeiro, Ricardo Duarte, Domingos Francisco da 
Silva, Joaquim Christovão Mattos, Guilherme 


Marques, Francisco Pereira dos Santos, Joaquim |p 


Moreira, Salvador Moreira, José Duarte Ferreira, 
José de Abreu Varandas, Francisco da Silva' Ta- 
vares, José Pereira, Joaquim Rodrigues, Joaquim 
Moreira dos Santos, Manoel Antonio da Cruz Sil 

va, Joaquim Pinto C»nellas, Manoel Pinto de Mou- 
ra, Antonio da Costa Beira, Salvador da Crus Ba- 
rata, José Francisco Vianna, João Coelho da Silva 
e 1 filho, José Maria Taboas, José Simões, Antonio 
Maria, Francisco Thomé, Antonio Joaquim da Ro- 
cha, Rita Joaquins, Manoel Carreira, Manoel de 
Magalhães, Duarte José Borges de Castro, Arthur 
Luiz, Jorge Philippe, Eugenio Rodrigues, Domin- 
gos Gonçalves dg Azsyedoe 2 filhos e João Coelho 
Gomes Sobrinho, ; 

Passageiros. —O vapor inglez «Colina», 
sahido hontem do Tejo levou os seguintes passa- 
geiros para o Rio de Janeiro : 

José Bernardino Gomes dos Reis,Salvador Pe- 
reira Avelheira, Josquim Tavares de Oliveira, An- 
tonio de Campos, Manoel Alves, José Gomes Ca- 
tharino, Francisco Candido de Barros, Sulpício Al- 
ves Botão, Antonio da Rocha, Manoel Bernardo, 
Antonio Lyiz Vallente, Manoel Ferreira, José Al. 
v:s Rollo, Franciseg Alves Ferreira, Domingos da 
Costa, Francisco Autonio Larangelra, Manoel Fer- 
reira, Antonio José, José Francisca dos Santos, Jo- 
sé Antunes, João Maria Fernandes, Joaquim Fer- 
pandes Alturas, José Ferreira. 

DO a e nad 
Symopse do q«Piario do Governo: 
“— pm.º 945 de 28 de outubro 
MINISTERIO DO REINO 


Despachos effectuados pela direcção geral da 
instrucção publica, em 25 e 27 do correntes, 


MINISTERIO) DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despacho declarando que no conselheiro Luiz 
de Freitas Branco, como director geral mais antigo, 
compete exercer juntamente com as attribuições de 
director geral dos negocios ecclesiasticos as de ge- 
cretario geral do ministeria. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista dos bens qua hão de ser arrematados no 
concelho de Ssbugal no dia 29 de novembro. . 

— Portaria regulando a collocação dos empre- 

ados que se acbam eddidos ás alfandegas nos qua- 
ER do ER interno € & menctra or que devem 
préviamente dar provas de applicação e estudo os 
empregados das nlfandegas em geral e especial. 
mente 08 que são transferidos das de 2.º classe para 
as maritimas de 1.º classe do continente, 

— Annancio declarando aberto concurso, por 
tempo de 20 dias, a contar de 27 do corrente, para 
o provimento de lugares de aspirante das alfande- 
gas mgritimas de 1.º classe, a0g guaes gão admitti- 
dos os empregados das alfundegas maritimas de 3. 
clagse e da alfandega de 1.4 classe da raja. 

— Mappas das mercadoriss despachnadss para 
consumo e exportação pela alfandega de Faro e 
suas delegações no mez de junho ultimo, 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem n.º 40 do exergito, correspondente a 25 
de outubro, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO E 


INDUSTRIA 
Portaria concedendo subsidios á junta geral do 


quaes ' distrieto de Bragança para a feitura de dous lanços , 

da estrada districtal de Podence a Mogadouro e 
. Moncorvo, comprehendidos entre Macedo de Caval- 
do leiros e a Portella dos Olmolinhos, e entro esta e 


à aber - : : : 

tura de dous lunços da estrada districtal do Caei- — Companhia dramatica portueuse.— À opercta em ER RATO e Silva, largo de 3. Domingos w.º 
PERDER ee andar. 

f 1 Ou serho 


Chscgim. 
— Qutras ordeninão que se proceda 


lhasa Cezinbra e a Setubal, 


central do correio do Porto 
27 de outubro 
(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 


Antonia Leopoldina de Arsujo Mansilha— 
carta com estampilha de 25. 


Idem 28 
(COM ENVOLTORIO EM BRANCO) 


Uma carta com estampilha de 25, lançada em 
uma das caixas do correio na Foz do Douro. 


Idem 29 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 
Jacintho José Antunes Lima—Lisboa-—manus- 
cripto com estampilha de 10 réis. 
(POR SE IGNORAR A DIRECÇÃO) 


José Augusto Almeida (casal da genhora)— 
carta com estampilha de 25. 


Ego DEE 
£o Commercio de Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LONDRES 27 A'S 6H. 55 M. DA TARDE 
NOVA-YORK—Muitas fundições de ferro e 
fabricas de tecidos das provincias estão fechadas 


por causa da estagnação do commercio. 
O principe de Bismark estava em Varzim. 


PARIZ 27 A'S 11 H. DA NOUTE 


Uma carta do snr. Chesnelong sustenta a ver- 
dade absoluta das suas communicações. A «União» 
confirma que o snr. Chesnelong interpretou fiel- 
mente o pensamento do conde de Chambord. 


LISBOA 29 A'S 11H. 5 M. DA NOUTE 


LONDRES 28 — São esperados na Havana 
0:000 hespanhoes de reforço ao exercito que a 
Hespanha tem n'esta possessão. 

Houve um grande incendio n'um estabeleci- 
mento de serrar madeira em Berlim. 

MADRID 29, á tarde—A esquadra continúa 
em frente de Cartagena. 

O manifesto do conde de Chambord será pu- 
blicado sabbado. 

Falleceu o rei da Suecia (?) 


BOLSA DE MADRID 29 —Consolidado in- 
terno 15,95. Externo 19,35. Bilhetes hypotheca- 
rios 96,65. Cambio sobre Londres 50,55. Sobre 
Pariz 5,25. 


PARIZ 29 A'S 10 H. DA M. 


Foi completamente destruida por um incendio 
esta noute, a Grande Opera, na rua Lepelletier. 
O sinistro parece ter sido puramente accidental. 
Não houve nenhuma desgraça pessoal. 


BOLSA DE PARIZ 38—3 p.c.fr. 57,20. 4 
1] p. c. 81,50. 6 p. c. 92,42. Hespanhol externo 


BÚLSA DE LONDRES 28-—Consolidados ingle- 
zes 92 6. Hespanhoes externos 18 18/,.. Int. 
16º 


a e a e O O e SS DT 


PUBLICAÇÕES LITIERABIAS 


Portugal ec socialismo 


Exame constitucional da sociedade 
portugueza 


E 
SUA RENOVAÇÃO PELO SOCIALISMO 
POR 
J. P. Oliveira Martins 
1 volume de 361) paginas. —Preço 600 réis 


RS franco de porte para à provincia 
& quem enviar a respectiva importancia em 
estampilhas ou vales do correio a P. Plantier, tra- 
vessa da Victoria n.º 73, 1.º andar, Lisboa. 

(4753) 


(TLIS) “Teaxquep erqydexbodAs 
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VEI3IA SOON:WOQ IH 
TOUGMO | OLUOLII 9PUZA 


ETTER to the Right Honourable William 

Ewart Gladstone first lord of the Treagury on 

the contemplated withdrawal cf the grant to the 

British episcopal church establishment, Lisbon, Act 

1825, (6Geo. 4. cap 87) by a British resident, Lis- 
o 


n. 
Preço 200 réis. 
Livraria Zoferino, 87, rua dos Fanqueiros, Lis- 
(5202) 


Alexandre Herculano 
OPUSCULOS 


egundo volume—Preço 600 réis. A' venda na: 
Livraria Progresso de Peixoto & Pinto 
Junior. Rua do Almuda 119 a 123. Porto. (5194) 


Está á venda 
0 2º VOLUME DOS OPUSCULOS 


ALEXANDRE HERCULANO 


Preço 600 réis—Pelo correio 680 réis 


boa 


Na Livraria Internacional de Ernes-| 


to Chardrom 
(5195) 


J ORN AES DE MODAS | buscar no praso de 8 dias, quaado não 


PARA SENHORAS ; 

A Er DES DAMES ET DES DEMOISEL. 

LES -édition de Bruxelles; ha duas edições, 
28400 e 34600, e principia em novembro. . 

LA MODE ILLUSTRE, joranl das familias, 
trazendo além de modus, muitos artigos de instruc- 
ção e recreio, Pyblica-se umg vez por semana e 
póde assignar-sg no princípio de qualquer mez, H» 
diferentes edições e preços. 

JOURNAL DES DEMOISELLES, édition de 
Paris Principia em janeiro ou julho; ha differen- 
tes edições 6 pr.ÇOs. 

LA MODA ELEGANTE em 
rentes edições e preços. 


PARA HOMENS; 
JOURNAL DES TAILLEURS — LE PRO- 
GRÉS—L'ELÉGANT et LE LION. 
Assigna-se, bem como qualquer outro 


Na livraria Internacional de 
Ernesto Chardron 


hespanhol; diffe- 


Ep pe cm 
ESPE 


Quinta-feira 30 de outubro . 
| THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Q beneficio passado para hoje não se realisa pela 
falta de compromisgo do beneficiado para com a 
empreza, tendo lugar a representação da zarguela 
em 4 actos «Os Megayares:.—A's 8 horas e um 
quarto, 


ee a 


Sexta-feira 31 de outubro 

T, BAQUET.—-Empreza de A. M. de Souza. 
—(Companhia dramatica portuense. —Grande gala 
—() drama em 5 actos «A velhice de Richelieu». — 
A's 8 horas. LR 5 ' 

THEATSO DAS VARIEDADES. — 
Emprezs dramatica portuense. — Benefício. —A tra- 
gedia em 6 actos D. Ignez de Castro», e q novo 
' quadro da coroução. —A's 8 e um quarto, 


Sabbado 1 de novembro 
T. BAQUE £. —Empresa de A M. de Souza. 


9 estos «Joanaa dg Arvor—A 69 horage 


Domingo 2 de novembro 
T. BAQUET. —Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — A opereta 
em 3 actos e 5 quadros, offerecida so publico por- 
tuense, «Us argonsutas». — A's 8 horas, 


Emprostimo nacional 
38.000:0003000 RÉIS 


Banco de Portugal, por si e em nome dos mais 

contractadores d'este emprestimo, annuncia aos 
gnrs. subscriptores que não realisaram os pagamen- 
tos por antecipação: que no dis 31 do corrente mez 
se vence & segunda prestação de 10 p. e. 

Que o pagamento deverá ser impreterivelmente 
feito n'aquelle dia das 10 horas da manhã até ás 4 
horas da tarde, nos locaes onde a subscripção se 
realisou. 

Lisboa, 27 de outubro de 1873. 


Pelo Banco de Portugal, 
Os directores, 


Iibanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
SEG AROS pra (5235) 


CONVITE * BANCO DOPORTO. 


OAQUIM Ignacio de Souza, Joaquim Peres de : ar a 
J Souza e Manoel Lopes Martins, pai, irmão e| Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
Rua do Ferreira Borges n.º O 


cunhado do fallecido Manoel Josquim Peres Mar- 
Rr dinheiro em conta corrente, abonando 
J 


— e ———— ..— —— — o —"  — 


"ua sr q AVES 1” 
E” 4 


IRIE o! k h É 
NU 


E bx n 
UU ) : , 
2). AP R, 
9 . o 
A” caridade publica 
E A gro SE ás pessoas bemfajezas 
duas infelizes senhoras, mãi e filha, que vi- 
vem na maior in ligencia, ca ultima d'ellas svffcen- 


do molestia grave. 
Moram na rua de 8, Victor n.º 166. 


q | 
5 
. » 


o 
E 
o 
o 


ting, convidam os seus amigos a aesistirem aos res- 
ponsos de sepultura que hoje ás Ave Marins, na Gde: 


igreja da Celestial Ordem Terceira da Santissima Toma letras da terra e de cambio. 
em ida ter lugar. Empresta sobre objectos de ouro ou prats, pa- 
Pedem desculpa de cumprimentos. peis de credito, e generos armazensdos na slfan- 
Porto, 30 de outubro de 1873. (5269) dega. (4817) 
FA E TIDO PAi SPD ET E EI PRE SAT, SIP VANS SM o A o 
CONVITE Companhia Segurança 


RIO dia 31 do corrente mez, a0. meio dia, no es- 
criptorio da companhias, se hão-de arrematar 
18 acções, incluindo 363000 réis por acção de divi- 
dendo e juro de fundo de reserve, veacido em 30 
de junho p. p., por fallecimento do snr. Francisco 
José Ribeiro de Abreu. 

Porto, 21 de outubro de 1873. 


Os directores, 


ântonio José Peixoto de Oliveira. 
Joaquim Pereira Rosas. (5115) 


Companhia Carril Americano do 
Porto à Foz e Malhosinhos 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ÃO convidados os snrs. accionistas a& fazerem 
terceira entrada das suas acções de 20 p. e. a 
contar de 1 a 3 do proximo mez de novembro, na 
rua de Sunto Antonio n.º 196. 
Porto, 30 de outubro de 1873. 


Os directores, 


Antonio Tavares Bastos 

Francisco Antonia da Costa Braga 

Francisco Alves Peixoto da Gama, 
(0265) 


Companhia Carril Americano do 
Porto à Foz e Mathosinhos 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


pia satisfazer ao pedido de alguns gprs. pas- 
sugeiros, o serviço dos carros americanos con- 
tinuará a ser feito de 10 em 10 minutos, desde as 
6 horas até ás 9-20 da manhã, da rua dos Ingle- 
zes para a Foz, e dos 6-35 até às 9-45 tambem 
da manhã, do Alto do Castello para o Porto, con- 
tinuando depois de 20 em 20 minutos até ás 3 horas 
da tarde. 

Das 3 horas até às 6 continuará o serviço de 
10 em 10 minutos, e d'esta hora em diante de 20 
em 20 até às 7-30, no Passeio Alegre e 7-40 na 
rua dos Inglezes. 

Os carros da Cordoaria para a Foz sahirão de 
manhã às seguintes horas:—6-10, 7-20, 8 30, 9-40 
e 11 horas e de tarde às 2, 3 horas, 4-10, 5-20 é 
6-40 —e da Foz para a Cordosria ás 6.45, 7.55, 9.5 
e 10 30 e de tarde à 1 30, 2 30, 8.85, 4-45 e 5 55. 

Os carros desde as 9 50 em diante estacionarão 
proximo do chsfariz, no Passeio Alegre. 

Estação do Ouro 30 de outubro de 18783. 


Pela directoria, 
Celestino Seixas. 


AVENDO fullecido hontem, por as 5 horas da 
tarde, no Cundal, onde estava à ares, o nosso 
presado irmão, cunhado e primo, o sur, José Ber- 
nardo da Silva Medon, os abaixo assignados pe- 
dem sos seus amigos e do finado o obsequio de 
assistirem ao reeponso que tem de celebrar-se hoje, 
30 do corrente, às Ave-Marias, na igreja dos Ter- 
ceiros de 8. Francisco. 
Porto, 30 de outubro de 1873. 


D. Anna Victoria da Conceição Ferreira. 
D. Maria Victoria da Conceição Viegas. 
José Maria Viegas. 

Luiz Teixewra Nunes, 

à de cumprimentos, (5266) 


x: 


, E Cedre PIRAM ia UNA DP Sites rf 
S abaixo assignados,ua impossibilidade de agra- 

decerem pessonlmente a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao responso de sepultura, que 
teve lugar na noute de 22 do cor ente na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, por alma do seu sempre 
chorado pai, sogro e primo, o sor. Manoel José Pe- 
reira da Motta, o fazem por este meio, protestando 
a todos o seu eterno reconhecimento, 

Porto, 20 de outubro de 1873. 


Amelia Emilia Pereira da Motta. 
Guilhermina Emilia Pereira da Motta. 
Miguel Ribeiro Pereira Nobre. 
Barão de Pereira da Motta. (5264) 
RES a“ MS a DO o E CEE e Ma A E AS is "pa MP RO SO 
Agradecimento 


ERONYMA Curlota de Souza Bravo e suas fi- 


gt CP 


ABAIXO usseignado, por si e em nome das 

outras persons de sua familia, agradece com 
profundo reconhecimento o obsequio que lhes foi 
dispensado por todos os illmo* e exe." gnrs. que 
se dignaram assistir no cíficio de corpo presente que 
se celebrou no dia 20 proximo passado Da igreja 
de Nossa Senhora do Terço e Caridade pela alma e 
eterno descanço de seu presado e saudoso tio, o gor. 
Janusrio de Vasconcellos, 

Porto, 26 de outubro de 1873. 


Florido Telles de Menezes e Vasconcellos. 
5226) 


SIP A E PRE 
e e —— ——————— ——— ———— ———— — le —— 
B 
k o 


pia Murques da Silva Oliveira, retirando-se 
para Pariz, e não podendo, como desejava, des 
pedir se pessoalmente de todos os seus amigos, o 
faz por este meio, retribuindo a todos a amisade 
que lhe dispensavam. 


(5270) 
Direcção das obras publicas do 
districto do Porto 


Estrada real n.º 36, de Guimaríes a 
Entre-ssios 


LANÇO DA CURVEIRA A ENTRE-RIOS 


OR esta direeção se annuccia que no dia 6 de 
novea bro de 1873, pelss 11 horas da manhã 


Porto, 29 de outubro de 1873. (5267) |N8 secretaria da administração do concelho de Pe- | Pelames n.º 100. 
V ã - I nani, se aiefto bão para a adjudicação de 
iversas tarefas do lanço referido, a saber: 
acina 109 eza 1.º tarefu— terraplenagens entre os perfis 1 é 
Vende-se na rua de 5, João n.º 28 |60—Buze da licitação, 5003000 réis, 
(5262) 2. tarefa — terraplenagens entro os perfis 60 


e 118,—Baxze da licitação, 5008000 réis. 
3.º tarefa—torraplenagens entra 

e 147. —Baze da licitação, 3005000 ré 
4.º tarefa—terra 


ml abaixo assignada declaro que deixou de estar 
na minha companhia meu filho João ds Berros 
Freire, 0 que faço publico pera os devidos effeitos. 

Ao mesmo tempo previno os meus fregueses de 
que continuo com o meu antigo e bem acreditado 
estabelecimento de corieiro, que tem girado sob a 
firma de Viuva Barros Freire, na rua Formosa n.º 
303 e 305. 

Porto, 29 de outubro de 1873. 


Rosa de Jesus Rarros Freire. 
(5261) 


PHARMACIA 


DO ncieio, 8 de um praticante habilitado para 
a dirigir, ainda que não tenha exame, ou ge 
errenda, vende ou traspresa, 1a eidade de Braga, 
campo de D. Luiz I n.º 37. A tractar alli, com A. 


os perfis 118 

is. 

plenagens entre os 

e 185. —Baze da licitação, 4508000 réis. Para A 
02 tarefa —squeduatos entre os perfis 10 G0, 

—Baze da licitação, 805000 réis. 
6.º tarefa-—aqueductos entre 

—Baze da licitação, 8308000 ré 
Tt, tarefa aqueductos 

147. — Baze da liciteção, 


8. 
5038000 réis. 


185. —Baze da licitação, 808000 réis. 
Nas tarefas de terraplenagens não se incluiu a 


importancia da escavação em rocha dura cuja ex- 
tracção será 


tro cubiço, 
| As condições estão patentes na secretaria da 

direcção e da administração de Penafiel, 
As propostas para cada tarefa deverão apregen- 


RR o o CRE OO À Bra oe Cm om) Rae ne Rio secreteria ds administração do 
, - conselho, até às ia h d h : 
Fr ancisco Augusto Rodr ISHeS e ba-de ter dio ennenrsos manhã do dia 6, 


PENHORISTA irecção das obras publicas, 27 de outubro de 


em D 
1873. 
NA VIELLA DOS TINTUREIROS N.º 24 


VISA « todas as pessoas que tenham objectos | | 
em seu poder ha mais de 3 mezes oqs venham 


gorão ven- 
(5263) 


Alberto Alvares Ribeiro, 
Engenheiro, cbefe de segoz,, 


5209; 
Infanteria 18 


O conselho administrativo d'este regimento faz 
publico que no dia 14 de novembro, ás 11 ho- 
ras da manhã, se ba-de proceder 4 arrematação 
das obras para a complemento das reparações no 
pavimento superior da ala esquerda do corpo cen- 
tral do quartel de Santo Ovidio. 
O secretario do conselho, 
Antonio Ferreira da Silva, 


Sargento quartel-mestre. 


Venda de casa 


ENDE-SE ums linda casa nova de azúlcjo ama- 
rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 


uIgos. 


-  Carvãoa bordo 


RANCISCO Fernandes de Magalhães Basto, 
- rua do Almada n.º 75, vende a bordo da barca 
«Alegria», vinda de Newcastle, carvão de superior 
qualidade para forja, por preços commodos, 
(5260) 


HACHINAS DE SISTEMA SINGER 


138, rua do Bomjardim, loja 
e 4.º andar, 140 


UNICA AGENCIA DE JONES & C.! 


ECEBEU novo sortimento d'estas machinas pa- 
e! ra familia, costureiras o alfuiates, 


PREÇOS SEM COMPETIDOR 


Vendes a dinheiro ou a prasos 
GARANTIDOS (5076) 


O celebre violoncelista Cesar A, €Ca- 
gella tem a honra de annunciar aos amado- 
res da boa musica, que fixou definitivamente a gua 
residencia n'esta cidade, onde abrirá, a contar do 
dia 2 de janeiro do anno de 1874, um curso de vio- 
loncello, em duas lições por s:mans, e dará tambem 
lições particulares em sua casa e na dos discipulos. 
Para mais informações fslla se com o sor. Arroyo, 
rua de Santo Antonio. (5104) 


CONGOSTAS NI 
- ACIMA DA FONTE 


RES SE queijo londrino fresco, qualidade 
muito superior. (5247) 


AUGUSTO L 50 DA SILVA abre nq 


dia 2 de 
novembro a aula do 3.º anno de portuguez desde ag 


V 


de S. Roque da Lameira n.º 20 a 24; 
quintal com agua de poço encanada para 2 cosinha, 
doa ramada e arvores de fructo; com pe 
Quem a pretender póde dirigir se á 
ou a anos! José Pereira Leite, 
n.º 41. 


mesma casa, 
rua das Oliveiras 


(8111) 
ACÇÕES 
BANCO COMIBRCIAL DE VIANNA 


Compram-se. Feira de S. Bento, 15 
(5187) 


ari seram ma ES O a A tda A 
PENDENTE seis a setecentos almudes de azei- 
te, colhido na quinta dos Frades em Folgoza, 
na margem esquerda do Douro. Quem quizer com- 
prar toda a porção ou em lotes dirija-se á rua do 
Sol n.º 77, na cidade do Porto. (5214) 


Fabrica de tabacos «Liberdade» 


ENDO-SE retirado d'esta sociedade os il],mo 
3 ás 4 e meia horas da tarde; e a de geographia, anrs. José Paes de Sampaio e Antonio Xavier 
chronclcgia e historia desde as 4 e meia ds 6, na Delgado, ella continúa com o mesmo fabrico, con- 
rua 'do Bomjardim n.º 619 (5199) | tinuando os seus productos a ser apreciados e es- 


e C ARV ÃO MIUDO timados por os seus, cada vez maiores, consumido- 


res, esperando o director, Antonio Machado da Sil- 

. pr: |v2, continuar à receber do illustre pubk ; 

A bordo do úavio «William & Alice», chegado EE PSTS prefecéneia Gota que tem td 
de New Custle. Veads-o Joaquim de Souza fabrica; pelo que muito o obriga a ter toda a at- 

63, 1.º tenção e escrupulo na escolha dos tahacos que em- 


(0008) prego 


8.º tarefa-—aqueductos entre os perfis 147 o|ciantes. 


paga pelo preço de 240 réis cada me- E > 


(5259) | muito bsratos, 


commodos para uma numerosa familia, sita na rua | detui 
tem lindo | pond 


queno fôro. | Ouro» 


JA 


madan.o 574 e 374. 


(6222) n.º, 


AVIS AUX FRANÇAIS 


à: Re gérant du vice-consulat de France en cette 
| ville a "'houneur de prévenir sos compatriotes 
| qu'il vient de recevuir Vordre d'assurer à Porto la 
stricte application de la loi du 27 juillet 1872 qui 
|astreint tous les fraoçais, nés ou établis à Iétran- 
ger sux obligations militaires. 

En conséquense, dans les huit jours qui gui- 
vrout la date'du présent avis, sont priés: 

1.º les jeunes gens sysnt atreint ou devant 
atteindre l'sge de 20 ans avant l'expiration de 
Vannée courante, 

2.º ceux des classes anférieures qui n'ont pas 
concouru au tirege et qui, n'ayant pas atteint Page 
de 30 ans, doivent, aux termes de l'article 12 de la 
loi du 27 juillet 1872, être portés comme omis sur 
les tablenux de recensement de |année qui suit 
celle ou l'omission est découverte, 

de se présenter au vice-consulat de France, 
rue du Roesrio, 239. de onze heures à trois, afin de 
recevoir communication dos obligations qu'ils ont à 
remplir, des cas de dispense qu'ils peuvent faire 
valoir et des suites inévitables qui résultesaient 
de leur abstention. 

Porto, le 27 octobre 1873. 

De la Bordtre. 


: (5201) 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na travessa da praça da Trindade n.º 17 


Sexta-feira 34 do corrente, ás 40 horas 
da manhã 
CG 


ONSTA de mobilia de cala, camas á franceza, 
guerda-vestidos de mogno, dito de nogueira, 
guarda-louça de mogno, espelho de vestir, estantes, 
commodas, meias ditas, cadeiras, um consolo de pau 
preto com pedra de Italia, algumas louças e muitos 
outros objectos. (0244) 


A a, etnia AMA 
« é 
Empreza das aguas de Vidago 

0 DEPOSITO principal das acreditadas aguas 

de Vidsgo, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º 84 
a 88, 1.º andar, onde se satisfazem todas as encom- 
mendas com promptidão. (4172) 


- NOVA LIVRARIA 


A USUSTO Anthero de Magalhães e Justino Mo- 
niz Coelho, ex-empregados na livraria da gnr 
vinva Moré o ultimamente na livraria Internacio- 
nal do enr. E. Chardron, participam a todas as pes- 
soas des suas reloções e ao publico em geral que 
se constituiram em sociedade debaixo da firma Ma- 
gulhães a Moniz para estabelecerem uma livraria e 
sgencia de jornaes estrangeiros no lar 
ap Ph [3 go dos Loyos 
Rogam pois os annunciantes a todas as referi 
das pessoas o favor de lhes dispensarem as euas or- 
dens, protestando desde já empregarem o maximo 
zêlo e actividade na sua execução. (5243) 


o ESET OO UAETOCUÇÃO, + + (DRA 
EST Parlour & Kitcheu Coal, at fixed 


prices, includind carting & deliverin 
into lhe cellar. í i 


A. 5. Shore & €C. 
23, rua dos Inglezes. 


(5022) 


VA pra duas propriedades de excellente 
o” construcção. Constam de dous arrmazens para 
Vinhos e nove grandes salões. São situados muito 
perto do rio, em Villa Nova de Gaya. Procurar 
rua da Reboleira nº" 296 831—Porto. (5040) : 


OBRAS DE FIGO | 


orar Porto uma senhora, de Viila Nova 
de Portimão, que se promptifica a satisfazer 
todas as encommendas que lbe sejam feitas de obras 
de figo pelos mesmos preços da sua terra. 

O esmerado trabalho que emprega no figo re- 
cheado, nas pinhas, ceirss bordadas, queijos, aves 
etc. rivalisa com o do Algarve. - 

O figo que costuma escolher 
das encormmendas que lho fazem, é sempre do me- 
lhor; assim como & amendoa, que tem o cuidado de 
examinsr, preferindo a nova, 

As pessons, tanto d'aqui, como das provincias, 
que desejem aproveiter ge dos geus serviços, podem 
dirigir-se À ruas o Miragaya 0.º 109, 2.º andar. 

(5193) 


" Professorhabilitado 


&' lições particulares de instrucção primaria, 
portugues e francez, Procura-se r;a rua dos 


(5156) 


C ARV Â para uso de fogões de ealas, 


cosinnas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & C.º, 
23, rua dos Inglezes. 


para satisfação 


(5023) 


TABACOS 


IEIRA & Irmãos, proprietarios da fubrica de 
& tabucos Bon Fé, do Porto, previnem oa congu- 
inidores de seus cigarros meio forte para não con- 


os perfis 60 e 118 | fundirem o invclucro dos mesmos com os de com- 


panbia Lisbonensa de Tabacos que sesba de apre- 


entre os perfis 118 e|tentar os seus cigarros empapelados com desenho 


de chapa igual à que usam e teem usado os annua- 


do (5139) 
Planta para obra 


STA exposta na rua dos Inglezes n.º 79, para 
orçamento de pedreiro e carpinteiros. 


(5213) 


KUNMEL CRYSTALISADO 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 0,4. 


andar, (2802) 


ST E, ton A 
7 ENDE-SE uma propriedade de casas na viel- 

la dos Campos n.º 76, com, ou sem quintal, 
cem agua. 


Pão de Arouca 


AZ SE todos os sabbados d'este pão na pade- 
riz do sor. Jorge C. N. Lehmann. 
222—RUA DO BOMJARDIM—224, PORTO 
(5203) 


PENHORISTA | 


A casa Boa Fé Barateira, da rua do Bomjar- 
dim, 533, mudou para & rua de Liceiras n.º 
43, em frente ao antigo theatro de Camões. Conti- 
nua a emprestar dinheiro sobre penhores, a juros 


(4824) 


(5159) 


Boa nova artistica 
ADEMOISELLE Emilia Casella, já tão van- 
tajasomente conhecida como pianista, fixou 
tivamente 8 sua rosidencia n'esta cidado pro- 
o-se dar lições de piano. 
Para informações dirigir ao hotel «Leão de 

preça de Carlos Alberto n.º 8e 9. (2153) 


CRIADA 


quem convier para governanta 
ra de uma casa de pouca f4 
do se senhoras sós; tem 28 an:108 
abonsções. Esclareciment 
Almas 


Su despensei- 
milia, preferin- 
e as melhores 


08, at d 
de Santa Cathariaa n.º 33 e 34. SBB), 


Aula nocturna de commercio 
(Gr. P. de Souza, rua de Santo Hdefonso n.º 994 


OJE de Barros Freir ici —+— 
J gos e ao publico, 9, participa aos seus ami- 


ue abri da 
belecimento de vellas ã DA EUA do E anti 


dim n.º 148 e 150 — Por 


C 


eps na rua do Bomjar- 


xo, “ltumbo velho 
M-SE vinte bas de ch 
NO ss ia Connie ago “essaa 


eseriptorio da administração da casa 
de Abrantes mudgn para à rua do Al- 


(5098% 


UEM quizzr ginheiro a 5 
SM juro sobre hypotheca 
Q diria carta fechuda a A. B. J., rua do Almada 


2,» 109 e 111, (5192) 


Er. 
j X 
CONFRARIA 


50B À 
Invocação e devoção de Nossa Senhora da 
* Conceição, erecta na parochial 
igreja de Nossa Senhora da Victoria 


GJÃO convidados todos os irmãos a camparecer na 
& encristia da referida igreja pelas 10 horas da 
manhã de domingo 2 de novembro, para reunido o 
definitorio se proceder 4 eleição da meza gerente 
para o futuro aono de 1574, 
Porto, 29 de outubro de 1873. 
G. J. Alves Guimarães, 


seca Escrivão. (6255) 
Companhia de Reboques Maritimos 
e Fuviaes 


OR ordem do exe.mº presidente, são convidados 
os snrs. accioniotas da referida companhia pa- 
ra uma reunião extraordinaria da assembleia geral, 


no dia 14 de novembro proximo pelas 12 horas da 


manhã, no edificio da Bolsa. 

O fim d'esta reunião é o que se menciona nas 
cartas convocatorias. 

Porto, 27 de outubro de 1875, 


Antonio José Hermenegildo, . 
Secretario. (5250) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


STA companhia efectua as suas operações em to: 
E dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 


manhã até Ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia || 


no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos 05 esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 


(66) | 


Collegio Lusitano 
RUA FORMOSA, U2-PORTO 


O dia 4 de novembro abrem-se cursos particula. 
Ni res de INGLEZ, FRANCEZ e COMMERCIO 


á hora que melhor convier. Ha todos os dias con- 


versação ingleza e franceza; os professores são es-. 


traugeiros e um reside no collegio. Kecebem-ge 
alumnos para todas as aulas do curso dos lyceus. 
O director, 
4. 8. Mello Barreto Pimentel. 


(51837) 
CASALINI, com estabelecimento na rua de 
Em Santo Antonio n.º! 88 e 90 (defronte do 
anr. Main e Silva), faz publico aos seus amigos e 
freguezes que recebeu pelo vapor francez «Ville de 
Malaga» rende variedade de chapéus de feltro, 
seda e velludo, assim como flores, fitas, plumas e 


muitos outros artigos pertencontes ao seu estabelo-| 


cimento, tudo no ultimo gósto pariziense. 

No mesmo estabelecimento lavam-se e fazem 
seo chapéus de todas as qualidades; tambem se fa- 
bricam carcaseas de todos os feitios modernos. 

À (5256) 


ENFERMBIRA 
Precisa-se de uma em Bellomonte n.º 1 io) 
(bad 


€ NDO representado à direcção da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica o gnr. dr. Manoel 
da Conta Pinto de Mello, de Oliveira de Frades, 
que sv lhe desencaminharam quatro acções d'esta 
compunhia com os nº! 293, 1:091, 1.002 e 6:555, 
pedindo se lhe passem outras com salva, são pelo 
presente chumudas às pe-soss que se julguem com 
algu:o direito ás ditas acções para queno praso de 
80 dino o venhum dedusie a cota companhia, fin- 
dus ce quees vo lhe entregurio outras com ealva, 
ficando vs primitivas sem efivito slgum, | 
Porto, 29 de outubro de 1873. 

O director regretaro, 

João de Souza Cirne. 
(0207) 


— NOTAPERDIDA. 


TBERDEU-SE ums nota de 1005000 réis do Bam. 


quem & perdea, 


E amigos e fregueger, que recabeu um completo 
sortido de casemiras proprias da estação setual 
moniaubacga o ratinas em todas as côrea, easimiras 
frauvezis e inglesas para fitas completos, grande 
variadado de córtes de calças, e ditus de colletes 
em valludo e seda, eto., etc. 


a e 1 e e e e e a 


Contioúa a fazer copas é hespanhola pelos] 


preços do costume. | | | (5453) 
Arremalação da barca AMBLIA & 
HENRIQUE 


Us á praça no dia 6 do novembro, pelas 
11 horas ds manhã, no Tribunal do Commer- 
seio, » barca «Amelia & Henrique» sobre o preço da 
louvação de 3:9005000 réis, «e quando não huju 
lançador no todo, te procederá então à srremata- 
ção do terço da mesmas barca, pertencente À masa 
fallida de José Jongnm Barboza Lima: o inven- 
tario da mesma barca existo no carturio do escri- 
vão Mascarenhas, 
O solicitador, 
Valentim Pieira Gomes. 
(5206) 


URSOS particulares para os slumnos que não 
C podérem seguir o curso geral, entudantos da 
academis, ete. Tambem está aborto um ceurgo de 
eommercio, Collegio Lusitano, rua ora 

| " (513 


| ' 
a?! ITR ANTE Sis d% 
Pianista hespanhola 
NGELA Godoy, que lecciona pisno, mudou 
A. para a rua das Tuypas n.º 25, 1.º Dae PET 
| (4769) 


— APOLLINARIS | 


STA agus alcalina gazosa natural, tão affa- 
E mada us Alemanha, Inglaterra e França, pela 


gua eficacia contra as molestias dos rins e bexiga, 
fefris e dos orgãos digestivos e intestinaes, he-) 


morrhoidas e enjôo de mar, vende se pelo preço de 
240 réis por garrafa grande ou 28700 réis por du- 
zuia, ou 98500 réis por gigo de 50 garrafas gran- 
des, na loja de 


JOSÉ BENI£O — Rua dos Inglezes, 17 


N. B. Ainda mesmo que se abra uma garcafs 


d'esta aus não se deterivra e conserva nm sua qua |. 


lidade natural. (5248) 


Professor inglez 
it que tem algumas horas disponiveis ensina & 
U gua lingua. Quem precisar dirija-se à livraria 
- Moré. (4984) 
| ME Ss ps 
M.” GALIANO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 233 


RANDE e variado sortimento de corôus fune- 
| brea, em vidrilhos e perpeluas. (5121) 


“Baga de sabugueiro 


ENDE SE em Cima do Muro da Ribeira n,* 
b4 a b6. (4955) 


CAIXEIRO 


ECISA-SE de um, ou rapuz, com prática de 
S” mercearia, Trasta-se na rua de Sauta Catha- 
rina, 2.6 4. (5946) 


Alugam-so ou yendem-se 


dos alienados. 
"Para tractar, rua das Flores, 199, 


| 


Td imã, 


O LEÃO DE CASTILIA 


'Fabrica de luvas, ayatema X. Juvin, 
premiado na exposição 
internacional do Porto de 186% | 
DE 
LUIS VICENT DE LA SANCHA 
75 — Rua de Santo Antonio — 77 


Grande sortimento com elegancia 
e perfeição | 
Commissão e exportação para a America 
possa fabrica ha dezeseis annos que se acha ha- | 
bilitada para executar toda e qualquer encom- 
munda de luvas. O proprietario convida os enrs. 
consumidores, tanto do puiz como do estrangeiro, a 
fazerem seus pedidos, na certeza que serão servidos 
com promptidão e camero. 
| Adverte-se aos sure. consumidores que n'esta 
fabrica se emprega todo o mecanismo que na 
uctualidade se emprega em toda a Europa, oceu- 
pendo para este fim operarios portuguezes, france- 
(46 


zes € bespanhoes. 620) 
PINAG 
CIRURGIÃO 4 


DE SUA 


DENTISTA 
É MAGESTADE 


é po E! 'á 
o! a 
Rua de Santo Antonio n.º 130 
— operações, pós, escovas superiores 


e elixires para os dentes, ete., ete. (106) 


"Pomada do dr. Queiroz 


ii 


EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen-, 


ças de pelle, 


parada na pharmacia Rosa, em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º 61 a 65. 


JOÃO RIBEIRO DE CASTRO 
“ RUADED. MARIA IIN.” 34 E 36 
4NOMPRA e vende inscripções, obrigações pre- 
'diaes, acções de bancos e companhias, e fun-. 
dos hespanhoes. (105) 


“Pomada de mão de vacea 
| E nascer, crescer o asmscrvar om cabelos. Vende-| 


| pe unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 9º7—-Porto. | ( 359) 


VENDA 


| E um caga em construcção na lergura de 3 
chãos, ou 75 palmos, com grande quintal, na 
| rua do Malmerondar, onde ge tracta, n.º 63, (6004) 


A. E. Urpia Junior 
63, 1,º ANDAR, RUA DOS INGLEZES 


| MIOMPRA e vende inscripções, seções de bancos: 
| e companhias, ete. | (1019) | 


ACADEMIA DE MUSICA 


CHA-SE aberta a matricula geral do 1.º curso 
de theoria desde o dia 15 até 30 do corrente. 
Rua da Buinharia n.º 39 e dl. (5127) 


Erancez, inglez e allemão 
1 aqui Altemann dá lições da lingua e Jitto 
ratura allemã, franceza e ingleza. Póde apre- 
sentur excellentes informações, tanto de Portugal 
como do estrangeiro, úcerca da sua capreidade. 
Reside no hotel Mary Custro. (4282) | 


A 


ALCALINO- 


| Maça DO A, 
Empreza aulhorisada pelo governo) 
paSTAS ngues, cuja annlyee foi feita pelo dr.| 
didi Agostinho Vicente Lourenço, professor de chi- 
mesda Erchola Polytechnica de Lisboa, diepu- 
tem Com 48 vguas invis ricas da Europa. A pplicim- 
se nas sdgointes enfermidades: obstrueção de fi- 
gado, vias digestivas, coliere hepaticas e nophroti- 
cas, entarrho de bexiga, areias, enleulos wrinurios 


e hepaticos, despepsia, ama, gotta, ete. Abrem o[| 


| "ppetite é tornam ficil a digentão. 
DEPOSITOS PRINCIPAES 

Lisbos—Azevedo & Irmão, rua Larga de 5. 
Roque. 

Porto—Miguel Angusto Mgreira Vaz, rua dos. 
Clerigos n.º 84 à 88, 1º umdar. 

Braga—Thomó de Souza Pereira Veiga, phar- 
macia de 5, Marcos. 

Coimbra—Pharmucia de Augusto Ceear dos 
Santos. 

E em todas as principnes terras no reino, 

Correspondencia directa com a empreza. 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 


| dago. (3942) 
DOCE 


£O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, | 
vende-se marmelada de fórmu w 240 réis, la 
drilho a 220 réis e chila « 200 réis por 459 gram- 
mas (arratel); geleia a 120 réis à prateira. 
| (59) 


Chá superior a 18000 réis por 
ho9 gramas 


us do Almada m.º 2849. 
| (4722) 


quase a quinta da Serra do Bouro, sita 
no concelho das Caldas da Resinha, que cons- 
"e de casas de residencia, lagar, celleiros e cnrraes | 
com terras que lhes vão annexas, mattos e pinhuea, 
Quem a pretender comprar fallena Foz, Passeio 
Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Josquim 
le Aguiar, para tractar do njuste. 42041 | 


Garrafas pretas 
HEGADAS ultimamente da New-Castle, ven- 


dem-se a preços commodos no lurgo de 8, Do-. 
mingos n.º 63, 1.º andar. (4998) 


MUDANÇA 
Fa NTONIO Barboza da Fonseoa, marcenciro, 


kal mudou o seu estabelecimento para a rua da 
Ferraria n.'" 158. (5162) 


Acções, inseripções 6 obri- 
gações prediaes 


Soo Archer, ngente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra seções dos diferentes bancos 
e companhias, e se encarrega de transacções 


commercises, sasim como de qualquer ordem de f4.| 
69] 


ca da terra. 


| q=PENDEM-SE os ENG um theatrinho em 
bom uso, proprio para uma casa particular ou 


sociedade de curiosos. Trxcta-se na rua de 8 João | 


|0,º 46, (4502) 


Sub-arrendamento 


RANDE armazem soalhado e estucado com ex.| 


F| : ho | cal, 


s velhos das novidades 1847, 34, 32, 81, 30, 25, 20, 1801 e 


Â 


SULCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
SEN COMPETIDOR | 
31, Rua de Cedofeita, 39 (esquina do Carregal 


pa CABAM de receber do estrangeiro perta do sortimento de fazendas e modas proprias da presente | 


estação, apresentando no seu cetabelecimento artigos de muita novidade e melhor gôsto, como: 


| Lindas lãs para vestidos, sendo diagonaea de pura I1, epinglés, gorgorões, armures, setins de 1ã,1 
glacés, ete,, ete.; córtes bordados do alta novidade; failles de côres inteiramente novas; capas ingleras 
«ie duas faces; pannos castore: e ratinas para pslotote; chales de reps escossezes; lindos cintos de por-| 

|gorão com ramos bordados; lacinhos de seda muito lindos; gollas e panhos de linho e cambraia borda- 


das; marquesinhas; pellatinas; regalos e rollos de pelles; mantas de malha de lã: cesimiras para capas 
muito modernas; meias de lã e luvas de casimira. Córtes de casimira para calças, alta novidade; rati- 
nas superiores para casacos de homem; pannos e casimires pretas; peitos bordados para camisas, e 


ei Correspon=] 
82, (5252) | 


D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 


(108) 


grande sortimento de guarda-soes. 


" Damascos e reps da 1; tapetes para sophá,e janella; cortinados de cambraia bordados, e setins de 


Todas estas fazen 
Jecimentos. | 


jalgodão adamescados para reposteiros, cobertas e cortinas, 
das so vendem por preços muito msis baratos do que em todos os outros estabe- 


E APROVEIT 


R AOCCASIÃO 


COMPRAR BARATO 


Lenços de seda grandes, com alguma avaria, a principiar em 160, 200, 
240, 300 e 400 réis 


RUA DE CEDOFEITA, |9. A 23 


(5254) 


UEM pretender comprar a quinta denominada 
da Cancella, composta de boas proprisdadega, 
cultas e iocultus, com uma grande beçada junto á 


| casa, com ceu moinho pegado, aguas de ribeiro, ca- 


sas de habitação e mais pertenças, que tudo rende 


deb a 7 carros de milho, centeio e feijão, e psra| 


cima de 5 pipas de bom vinho verde, algum azeite 


le boag fructus de pomar, sita esta quinta na fre- 


uezia de Santa Eulalia de Conetance, no Marco 
o Canavezes, e junto À catrada nova que vem de 


Caznes para a Regos, póde dirigir se a Manoel de. 


Souza Carneiro, do lugar de Rio Mau, freguezia de 


|. Martinho de Aveesadus, no dito concelho, que 


ge acha authorisado para a vender, 
Marco de Canavezes, 27 de setembro de 1878. 


Manoel deSouza Carneiro. 


(4757) 


Criada para o Brazil 
RECISA-SE de uma de 45 a 40 annos, que sai- 
7” ba lavar roupas, e qu: entenda tambem slga- 
ma cousa de engommar e cosinhur. Dá-se preferen. 
cia a alguma que tenha servido «em qualquer terra 
pequena fóra do Porto. Tructs se na rua de Licei- 
ras, 43, Porto. 


CAVALLO PARA CORRIDAS 


ENDE SE o cavallo que ganhou um premio 


na ultima corrida que honve no Porto. Este 


cavello foi tambem ás corridas de Cintra, mas não 
foi admittido por falta de competidor. 

Trabalha muito bem de cavalleria e tambem 
trabalha no carro. E” de muito boa raça ingleza, e 
alazão. medindo 60 polegadas, 

Quem o pretender f-llo na caga n.º 257 da rua 
do General Torces,-em Vila Nova de Gaya, 

(5198) 


= 
Bom emprego do capital 
«"ENDE-SE uma bos quinta distante de Pena- 
é fiel tres quartos de legua; tem estrada de ro- 
dagem até perto da mesma; o seu rendimento annual] 
é de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
feitorias poder-ze-ha elevar 2 muito maior rendi- 


| mentos; são terras todas ucidas teem bastunto agua, 
| mattas, e bom pinheiral junto Á mesma quinta; tem 

boas casas para senhorio e tambem para caseiros; | 
| quem a pretender dirija-se 4 rua das Flores n,º 40, 


(1464) 
à TM. 
x k ro 
19, E 


grande sortido de casimiras psra fatos completos, chnites- 


dus de lil mode 


(4998) | 
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de Ged 


tal da Ordem Terceira de 8. Francisco, evjas 
habilitações teem de ser abonadas. À pessoa a quem 
convier dirija-se ao largo de S Domingos n.º 69. 
(5146) 


Venda de bens de raiz 
A ado quizer comprar um casal de lavoura geito 

na freguezia de Gueifies, no concelho da Maia, 
que se compõe de casas de bubitáção e de lavoura, | 
terras de lavradio e bravios, com suas aguas de re- 
gr e mnis pertenças, póde dirigir-se no seu proprie- 
fario José da Silva, morador no lugar da Igreja, 
freguezia de 8. Thiago de Custoias, do concelho de 
Bouças, o com elle tractar do sen ajuste. (bl45) | 


“NS pessoas quebradas 


Das de uma enfermeira para o) ps 


OM o uso de alguns dias do milagroso emplastro | | 


“anthephelico se curam radicalmente as roturas, 
ninda que sejam muito antigas, 
Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
pessoas e ainda não falhou. Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 97999, Porto,e em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 
Almada n.º 5€. (4212) 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1874 em 
diante um armazem com tanoaria e sgua de 
bica, sito na calçada de Campo Bello, em Villa No- 
va de Guys: quem o pretender póde dirigir-se mo | 

largo de 5. João Novo n.º 12, (4565) 

Pilulas do dr. Richond 
NFALLIVEIS nas purgações antigas e moder.| 
 nae, catharro de bexiga e flores brancas tunto 
para o gexo masculino como feminino. Estas mara- 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical= 
mente, sem auxilio de outro qualquer medicamento, 
podendo o doente comer e Deber do que quizer, 
Vendem-se no Porto, na drogaria Moura, largo de 
3. Domingos, 97 e 99, e deposito principal em Lis- 
boa, pharmacia Liabonense, largo do Corpo Santo. 
Preço da esixa, 600 réis. (5161) | 
Livros velhos 

rias e vendem-se na livraria de José 
Lopes du Silva, rua de Fabrica n.º 58, Porto. 
(4125) | 


4 Par Te as: 
ofeita, 


Te 


28. 


OSÉ JOAQUIM COELHO 


ARTICIPA ás pues elegantes fregnezos que acaba de receber de Pariz lindos chapéus modelos om 
velludo, turquase, tulle e organdi, o que ha do mais alta novidade; lindas capas para senhora; 


mantas para homem e para senhora, fazen- 


rnas para vestidos à principiar em 150 réis o metro para cima. Continiaa fazer e a 


pôr à moda chepéus, vestidos e polonsisca, efe. | | — (oh4) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIMA SEER (06: (ERR LEGITINMA 
SALSAPARRILHA “o oo RAR SEM SALSAPARRILHA 
De Bristol (ARM ps Do Bristol 
DOS a, | DOS 
SNEB. LANMAN & KEMP SNRS. LANMAN & KEMP' 
NEW YORK NEW YORK 


mittentes, paliidez e o uso excessivo de mercurio; 
As pessoas que fizerem uso d'esto medicamento podem estar seguras que elle não contém a 


Acha-se à venda em todas ns principaes 


menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 saude, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, 
| maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 

| | pm e Deposito geral em Lisboa, em caga do 
Serzedello & C.> Deposito no, Porto, em casa de Albano À. de Andrade. , 


a qualquer pessoa por 


(108) 


ESSENTIA VITIE DO D 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos medicos mais emi- 


qo nentes de Nova-York, Londres, Pariz e Boston, como unico conquistador de todas as doen 
sadas pela viciação do sangue ou gnalquer outra doença das que atacam o corpo humano, 


Mais de um milhão de doentes teem recuperado a suude com o uso d'este valiono medicamento em' 


todas estas doenças, 


Arrotog, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, chlorosis, 


diarrhea, dygenteria, dôres de estomago, dyspepsis, enxaquecas, escrobuto, escrophulas, falta de apetite, 
fobrea, flores brancas, gastralgia, gastritis, indigestão, bydropesia, irritação do tubo intestinal, mal do 
figado, molestias de pello, pobreza do sangue, rheumatismo, vicio do sangue, ete. 


Preço do fragco— 500 réis. 


[ 


A" veuda no deposito geral, praça de D. Pedro, 60 e 61, Lisboa; e no Porto, nas pharmacias de 
Henrique José Pinto, largo dos Loyos, 36, e Ferreira & Irmão, rua da Baijnharian * 77 79. Todos 
os pedidos devem ser dirigidos aos srnrs. Herrings & C.*, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova- 
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R 


York. 
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ng 


ES 


Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar, 


Os 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro | | 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Vulparaizo. | 
A sabir de Lisboa no dia 20 de novembro o paquete—LEOPOLDO IL. | 


Traetn-so no Porto com ou agentes da compaúhia Joaquim Duspte de - 


nie NOS PAQUETES E NAVIOS DE VELA 
Passagens a credito 


(1218) 


MAR 


(4761) | 


R. KELL | 


Gas, cau-|' 


debilidade geral,|. 


| Hamburgo. 


K COMPANHIA REAL INGLEZA 


e, Pe 


PAQUETES 


Para 8, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu o Buenos-Ayres 
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PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


NEVA . 14 de novembro EBRO. «. 29 de novembro 
BOYNE . 13 de dezembro TIBER - 293 de dezembro 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIREFW não tocam em Pernambueo e 
Bahia E 


PRECOS REDUZIDOS 


Esta companhia resolveu obter para todos os seus vapores e para 
algums já obteve COSINHEIROS PORTUGUEZES para cosinhar para os passa-. 
geiros de TODAS AS CLASSES. | 

Nos preços das passageng está incluida a passagem para Lisboa, vi- 
nho, assistencia medica, propinas « eriados e outras despezas. 

Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 


Ma Es conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, segurança, velo- 
cidade e melhoramentos manis modernos. 

Recebe de S. M. britannica um impírtante subsídio pela conducção das malas, 

Tiveram a imsigne honra de serem preferidos por 58. MM. II. do Erazil nas suas 
recentes viagens. 

Na mais de vinte annos que estos vapores teem feito a carreira entro Lisboa e os portos 
do Brszil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu n'esta carreira um unico 


[] [] =” =. ] = = = ] =» 


dá 


TR TT O a seg 


vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 


PARA SOUTHAMHPTON. —Na volta do paquete, duas veres por mer, ha passagens de primeira 
4; classe por 8 libras, e passagens de ida e volta validos por 6 mezes por 12 libras, in- 
sa cluindo caminho de ferro até Lisboa. | 
| Para carga e passageiros — na sgencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O * 
agente, Guilherme €, Pait, e nás mais terras onde a companhia tem agentes. (5 251) 


Paquetes para o Brazil |. Companhia Aliança Harilima 


Recebem-se passa 


E») geiros para Eeguirer 
Visgem nos mesmos, | 


Í fa 

A Not com a faculdade dé pa. 
e raça a garem ag suas prosa à; 
= EAD ENO gens nos portos. do seu bo ST | 
destino. Tracta-zo com Sasros Irmãos, no largo dc PARA O =1B DE JANEIRO 


Barca—JOVEN ADELAIDE em 16 de novembro. 
PARA O MARANHÃO 

COM ESCALA PELO CEARA" 

Bares—MARIA CAROLINA—em 24 denovembro. : 
Recebe-se carga e passageiros 
Tracta-se no escriptorio da companhia 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132 
(5089) 


AVISO 
Rio do Janeiro 
GALERA — AFRICA 


pp re Este bem conhecido navio psahirá 
RENT, no principio de novembro proxivio.. 
- Para o resto da carga e passageiros, 


Correio n.º 117; defronte ds fonte dos Ferros Ve 
Uhos. (1470) 


Chargeurs Réunis . 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres e Rosario 

a a E' esperado em. 

Lisboa no dia 5 ou 6 de 
novembro o paquete a 
vapor frances — VIL-. 
LE DE RIO DE JA- 
EE et NEIRO —, de 1:500 
toneladas, capitão Fleury, que sahirá para ou por- 
Ee nm depois da indispenssvel demora n'aquel- 

porto. 

Recebe carga e passageiros, pera os quaea tem 
excellentes agr porca E NE ci 


Fornece-se vinho aos passegeiros de 3. classe. |- E 
Para mais esclareciment “se em Lisbon | EEScétõMes para 08 quaes se torna muito recom- 
DE oO raia: Si Ha mendavel prelo bom tractamento e qxcellentes come 


com os agentes Pereiras & La Rocque, ruas dos: 
Capellistaa, 120, 2.º andar, e no Porto, com Fal. 
gencio Joné Pereira, rua de Cedofeita, 298. 
SA BRs (5284) 
Red (Cross Line of Steamors 
Pará o Maranhão 


modos, tracta-se com Azevedos & Rios, rua dos 
Fogueteiros, £0. (4930) 


Rio de Janeiro: 
CA— ALEGRIA 


fr Navio classificado em 1.º classe, . 
ram forrsdoe pregado de cobre, sabirá. 
fome” com toda a brevidade por ter parte 


eo Para os portos aei- 
Res ma sahirá, depois da 
indispensavel demora 
di o vapor 
prquete inglez—CLA- 


| = do seu carregamento prosípto; e pará 
o resto da carga e passsgeiros, para os quaes tem 
excelentes commodos com beliches na Lº e 2.º ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, . 
tracta-se-com Francisco Fernandes de Magalhães 
Besto, rua do Almsda n.º 75. — (4925) 


Bio Grande do Sul 
O PRIMEIRO A SAHIR' 

O brigue — UNIAO — vai gahir 
>, dentro em poucos dias. Ainda recebe. 
slguma carga e passsgeiros; pará os 
mito qeMiio mesmos oferece excellente tractamen- | 
to e commodos, até boliches para os snrs. passggei- 
| ros de prôa. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Suntos Andrade & C.*, praça de Santa Thereza n.º 
4, 1.º andar. (0225) 


Rio Grande doSul | 


Sche com brevidade a bares — 
RENAS ENERGIA—. Para carga e passa- 
CEM» pgeiros tracta-se no escriptorio dos 

em testamenteiros e liquidatários do fal- 
lecido Manvel Gualberto Soares, na rua dos Invle- 


| zes n.º 47. - + (4656) 
Grande do Sul. 
A barea—LUIZA-— vai guhir com - 
+ muita brevidade, Recebe; carga e. 
” passageiros, para os quaes tem bons. 
tem commodos.. Tracta-ge com Joaquim 
ves, rua da Roboleira n.º 49. (4090) 


Company Limited 


Para o Maranhão directamente 
ee O vapor — BRA-| 
Reto GANZA — sahirá de 
Lisboa no dig 2 de 
novembro, onde rece- 
7 - beeargae passageiros, 
- tendo para estes acom- 


Bel (4671) 
lin e Glasgow 


mm Ovepor ingles — 
cy METEOR —, capitão | 
Eduard Norman, gabi. 
rá na terça-feira 4 de 
novembro, ás 11 horas 


"a 
E eba 
é CAS R$ 
ERR aço 
mr a , 
par dE pr; ps 


te da rmanhê. Rio Grande do Sul | 
Recebo carga e passageiros. O novo patacho — TENTATIVA 
Us consiguutarios Charlos Coverley & edi PELIZ-, sabirá com brevidade. Re- 
* ua de Reboloira n.º 65, 7.º andar. (4998) a cebe carga e presageiros. 
| E - | Eq Tracta se com Sampeio & Mattos 
| Hamburg 0) rua da Cuncells Velha n.º 31. E; ! (5208) 


= A escuna hollandeza—AN NA—, || 
HO capitão d. H. Hubert, sabirá no sab- 

> E E 1.º de novembro. 

ate consignatarios €. Coverle 
€.!, Reboleira, : 77 


a rley Pernambuco. 
| de a nro Sooiael ADS O brigue — TRIUMPHO — ai 
| Exeter Ar eabir por estes diss. Ainds recebo 
: == MIM” carga e pastapgéiros, Sos quaes se 
& escuna inglesa WILLIAM &| Ea pede o favor de mandarem Eeus paa- 
da ALICE—, capitão William Clegg,sa- | asportes e legalissr suss pasesgens quanto anfsg 
* hirá brevemente, no escriptorio dos caixrs Josquim Antonio dos Sun- 
Para carga tracta-ge com JFmW.|tos Andrade & O, praça de Santa Thereza n.º 4. 
dos Inglezes, 42, (4873) | | (2750) 


 Weymouth & Londres | 


Na 


=: 
a 
b 


Pernambuco 

O prtacho — OLINDA — seguirá 

“com a maior brevidade possivel por 
ter parte do seu carregamento prom- 

pa o ms pto. Tractase com Santos & Rodri- - 

gues, largo de S. Domingos n.º 74, 1.º andar. 


49861 
Baha - 
Sabirá com pouca demora a bar- 
j: ca—MARIA & AMELIA —, que re-. 
My” cebe a carga e passageiros que so. 


A escuna ingleza de 1.º classe — | 

Om LADY RODNEY —, capitão Cow- 

ME MA Jing, 2 srbir com brevidade. Aceita 

tt so carga em transito para Yeovil, 

Dorchester, Portemouth, Southampton e portos vi- 

ginhos. 

| Tracta-se com os consignatarios A, J. Siho-|" 
re «& €.*, 23, ruu dos Inglezes, 1.º andar. (5151) 


Sahirá com toda a brevidade a 


DN escuna bollandesa — HARMONIE—, em tractar com o caixa Mançcel José da. 

my capitão J. P. Bakker, na rus das Teypss n.º 5. (3559) 
mo ia Para carga tructa-gsacom Paeg|——————— = [——— 
Meneres, 57, Ferraria. (5203) | | Pará | 


à veleira e conhecida barca — 

tm UNIAO — vai sehir com brevidade. 
nas Reccbe carga e conduz pseageiros, 
aos tondo para estes excellentes acommo- 

s em todas as classes. Tractasa com José 

Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, . 

largo de 8. João Novo n: 2. (5160) 


- AVISO 
Rio de Janeiro 
GALERA — FIBMEZA 


. No dia 2 de novembro seguirá aun 
à, Viagem este navio. Roga-se gos snrs. 
carregadores mandem seus conheci- 


RS e 


Responsavel RN, 8, Carquejs A 


TYPOGRAPHIA DO. COMMERCIO DO PORTO | 
108-—Bua da Ferraria—108 


(6098) 


